
AGOSTO 
 

BOCA SANTA 
 
01/08/11 
Multa moral 
Primeiro foi a vereadora Nelita Piacentini, que propôs “multa social” aos motoristas 
de Campo Mourão que estacionaram seus carros em vagas destinadas a pessoas 
com deficiências. Agora foi a dupla de vereadores Beto Voidelo e Sidnei Jardim 
que protocolou projeto de lei prevendo a criação da “multa moral” para o mesmo 
tipo de motorista. As multas, na verdade, são campanhas de conscientização. Ih, 
mas e aquela multinha que dói no bolso?...   
 
03/08/11 
Descendo a lenha 
Sessão da Câmara sem o vereador Sidnei Jardim descer a lenha no prefeito 
Nelson Tureck não é sessão da Câmara. E ontem não foi diferente, não. Jardim 
falou até do desafio de arrancadão na terra entre o prefeito e o empresário Marcos 
Ladeia, no próximo dia 14. Disse que ouviu de um morador que Tureck vai perder. 
Sabe por quê? “Porque os gases sempre chegam na frente das fezes”. Detalhe: a 
frase foi dita na Câmara com outros termos...  
 
04/08/11 
TA FALADO 
“Queria que o Sidnei Jardim fosse candidato a prefeito, só pra ele ver o 
prestígio que tem na cidade”.   
Nelson Tureck (PMDB), prefeito de Campo Mourão, sobre as críticas que recebe 
do vereador Sidnei Jardim (PPS); terça-feira. 
 
05/08/11 
Conselho bom  
Parabéns ao sr Nelson Turek pelo conselho dado ao vereador Sidnei Jardim, para 
que saia candidato a prefeito. Só que todos sabem que ele teria uma enorme 
decepção. Mesmo sendo fiel escudeiro do Rubens, ele nunca foi opção para o 
PPS. Continue como vereador, porque currículo político igual ao Tureck o nobre 
vereador nem em sonho conseguirá. Daí por que de tanto ódio e perseguição. 
Mostre popularidade saia a prefeito. Hahahaha!  
 
TA FALADO 
“O Tureck vai entrar para a história com o prefeito com pior relacionamento 
com a Câmara”.   
Sidnei Jardim (PPS), vereador em Campo Mourão, ao criticar os vetos do prefeito 
Nelson Tureck (PMDB) a projetos aprovados pela Câmara por unanimidade; 
durante sessão, terça-feira. 
 



06/08/11 
Vereadores e honrarias  
Por gentileza, senhores vereadores. Avisem o Sidnei Jardim e o José Pochapski 
que eles só sabem fazer honraria a nomes, nome de ruas, isso a população não 
precisa.  
 
Melhorias no Sesc 
A quadra de esportes do Sesc de Campo Mourão será coberta e a atual cancha 
de areia será transformada numa quadra com grama sintética. As informações 
foram confirmadas pelo presidente do Sindicato do Comércio Varejista, Nelson 
Bizoto, durante a última reunião da Acicam. Quem soltou foguetes foi o vereador 
Sidnei Jardim, que tinha feito o pedido da grama sintética através de um 
requerimento. Hummmm... 
 
07/08/11 
Crítica e desconhecimento  
Ontem, várias pessoas escreveram criticando os vereadores professor José 
Pochapski e Sidnei Jardim, por concederem títulos honoríficos e denominação de 
ruas. Este tipo de crítica é comum àqueles que não conhecem as atribuições do 
Poder Legislativo. Até onde sei, os dois vereadores vêm desempenhando bem os 
seus mandatos.  
As pessoas ou pessoa que escreve este tipo de bronca virtual desconhecem a 
atuação dos vereadores. Possivelmente nunca participou de uma sessão da 
Câmara. Quanto à questão dos títulos, mil vezes homenagear pessoas em vida, 
do que depois da morte. Daí não adiante mais.  
Por exemplo, a dona Zuleica, era sem dúvida alguma, merecedora de uma 
homenagem da Câmara. Na semana passou o ex-deputado Antônio Cotrin, que 
hoje mora em Balneário Camboriú/SC, elogiou a Câmara por estar reconhecendo, 
sempre que possível, pessoas que deram sua contribuição para o 
desenvolvimento da cidade.  
Ao denominar logradouros, atribuição da atividade legislativa, o vereador está 
fazendo um ato de cidadania. A rua denominada ganha CEP, passa a ser 
oficializada no Cartório de Registros, e o mais importante, a cidade ganha sua 
identidade.  
Estes ataques, sem fundamento, parece desespero, ódio, inveja, daqueles que 
estão sedentos pelo poder, que querem estar ou voltar para a Câmara a qualquer 
preço. Todos vereadores concederam ou vão conceder títulos, apresentaram 
projetos de denominação de ruas ou prédios públicos. Por que atacar somente 
um? Qual o interesse de desmoralizar o prof. José Pochapski?  
Será que alguém que está atacando, seria uma pessoa que seria ser 
homenageada e não foi? Fica os questionamentos. Bem, é bom lembrar o grande 
Rui Barbosa: “A política não é esse jogo da intriga, da inveja e da incapacidade, a 
que entre nós se deu a alcunha de politicagem”. 
 
Nada tá bom  
Prezado vereador Sidnei Jarim, o senhor só sabe criticar, será que nada que o 
prefeito e seus secretários fazem não está bom para o senhor? Acho que ninguém 



chuta cachorro morto, quanto mais fala, mais o Nelson aparece. Seja prefeito e 
faça aquilo que você quiser.  
 
08/08/11 
Sem resposta 
A prefeitura não quer saber de responder as queixas dos leitores na Bronca 
Virtual, não. O vereador Sidnei Jardim transforma várias delas em requerimentos, 
mas a resposta é sempre a mesma. Diz que a Boca Santa merece respeito, mas 
não é o meio oficial nem legítimo na busca do interesse público. O município frisa 
que tem o seu canal próprio de queixas, que é a Ouvidoria Geral. Bronca Virtual? 
Como diria o padre Quevedo, “isso nón existe”.. 
 
Vinculando a vice 
Pelos lados da situação, o prefeito Nelson Tureck desconversa quando é 
perguntado quem vai apoiar para sua sucessão. Fala que vai seguir as 
orientações das pesquisas. Já quem escuta os discursos do vereador ultra-
oposicionista Sidnei Jardim fica com a “quase certeza” que Regina Dubay será a 
prefeiturável. Em tudo que fala mal de Tureck, Jardim dá um jeitinho de incluir a 
vice. E o presidente da Câmara, Eraldo Teodoro, nem reclama, né?... 
 
10/08/11 
Incentivo à denúncia 
Na reunião do Conseg de ontem à noite, o ex-comandante do 11º BPM, Nelson 
João Casarolli, distribuiu um papelzinho a todos os presentes e pediu que fossem 
anotadas denúncias, sugestões ou mesmo elogios. Tudo no sigilo, é claro. Disse 
que se podia anotar endereços de casas com “atitudes suspeitas”. Dizem as más 
línguas que o vereador Sidnei Jardim pegou um desses e mandou ver: “Rua 
Brasil, 1487”...  
 
Conseg vai à periferia e faz reunião com bom público 
Mais de 50 pessoas participaram ontem a noite, no jardim Alvorada, da primeira 
reunião descentralizada do Conselho Comunitário de Segurança. Nada mal perto 
dos últimos encontros do órgão, que vinha mobilizando em torno de 10 pessoas. E 
sempre as mesmas. 
Com a ida aos bairros, até os políticos se animaram. Estiveram por lá a vice-
prefeita Regina Dubay, os vereadores Sidnei Jardim e Nelita Piacentini, três 
secretários municipais e o chefe do núcleo regional da Seab, Edson Battilani. A 
reunião, no entanto, começou com uma notícia ruim. Mataram mais um em Campo 
Mourão. Um rapaz de 19 anos foi morto a tiros, perto do 11º BPM. Foi o 13º 
homicídio do ano. Hummmmm... 
 
11/08/11 
Incentivo à denúncia 
Na reunião do Conseg de ontem à noite, o ex-comandante do 11º BPM, Nelson 
João Casarolli, distribuiu um papelzinho a todos os presentes e pediu que fossem 
anotadas denúncias, sugestões ou mesmo elogios. Tudo no sigilo, é claro. Disse 
que se podia anotar endereços de casas com “atitudes suspeitas”. Dizem as más 



línguas que o vereador Sidnei Jardim pegou um desses e mandou ver: “Rua 
Brasil, 1487”.  
 
Conseg vai à periferia e faz reunião com bom público 
Mais de 50 pessoas participaram ontem a noite, no jardim Alvorada, da primeira 
reunião descentralizada do Conselho Comunitário de Segurança. Nada mal perto 
dos últimos encontros do órgão, que vinha mobilizando em torno de 10 pessoas. E 
sempre as mesmas.  
Com a ida aos bairros, até os políticos se animaram. Estiveram por lá a vice-
prefeita Regina Dubay, os vereadores Sidnei Jardim e Nelita Piacentini, três 
secretários municipais e o chefe do núcleo regional da Seab, Edson Battilani. A 
reunião, no entanto, começou com uma notícia ruim. Mataram mais um em Campo 
Mourão. Um rapaz de 19 anos foi morto a tiros, perto do 11º BPM. Foi o 13º 
homicídio do ano. Hummmmm... 
 
Vereadores do PPS  
Sou muito observador da política e quero partilhar uma opinião. Na gestão 
passada, na Câmara tinha três vereadores do PPS. E dois nomes bons, o Edson e 
o Carlão, todos da Urupês. Dos três, só um se reelegeu. Nesta câmara atual tem 
três veredores do PPS, novamente dois nomes bons, que estão sendo 
queimados.  
Li sobre o professor José e o Voidelo, que diz que não vai à reeleição. Vai sobrar 
o mesmo de novo. O que será que acontece neste partido? Sempre fica um (o 
mesmo) e os outros são usados e descartados ou agora é por que o professor não 
está no cabresto que esta sendo queimado?  
 
13/08/11 
Obras paralisadas  
Fiquei espantada quando fiquei sabendo do requerimento aprovado na Câmara 
apresentado pelo vereador Sidnei Jardim pedindo para prefeito explicar quando 
serão concluídas: a Unidade Produtiva de Negócios na avenida Nei Braga 
(iniciada em 2009); a Praça da Juventude (iniciada em 2009) e a construção de 
mangueira para gado no Parque de Exposição (iniciada em 2008); e o Recanto do 
Tropeiro (ao lado do Museu Municipal).  
E precisa explicar? As eleições pra deputado e governador já foi. Deixa pra 
terminar tudo no fervo do ano que vem. O povo gosta disso mesmo!  
 
14/08/11 
Observatório Social  
Das entidades empresariais de Campo Mourão, a ínica que até agora fez 
prestação de contas foi o Sindicato Empresarial, que tem como presidente o sr 
Nelson Bizoto. Temos muitos outros. Isso é um trabalho para o super Observatório 
Social, ou será que é só a prefeitura que tem que prestar contas? Não podemos 
esquecer também Sidnei Jardim? 
 
 
 



15/08/11 

 
ENQUANTO ISSO, NO LANÇAMENTO DO CAMPUS...  
O clic é de sexta-feira, no lançamento da pedra fundamental do novo campus da 
Fecilcam, na saída para Cascavel. O que não faltou durante o evento foi 
discursos. O prefeito Nelson Tureck, então, chegou a fazer um cerimonial dentro 
do cerimonial para entregar uma placa em homenagem à família Turci, que fez a 
doação do terreno onde será construído o campus. E viva os Turci!...    
Placar das diárias 
Com relação às diárias, elas fecharam maio em R$ 3.470, o segundo maior 
montante do ano, atrás somente de janeiro. E como vem acontecendo nos últimos 
meses, apenas três vereadores pegaram diárias – Ademir Pezão (R$ 1.110), 
Helton Borges (R$ 1.110) e Sidnei Jardim (R$ 900). Os dois primeiros foram para 
um evento em Foz do Iguaçu (de novo!) e o terceiro foi para Curitiba. Também, é 
uma eventaiada. 
QUEM PEGOU DIÁRIAS  
Maio  
Ademir Pezão – R$ 1.110  
Helton Borges – R$ 1.110  
Sidnei Jardim – R$ 900 
Acumulado do ano  
Helton Borges (PR) – R$ 6.130  
Ademir Pezão (PSL) – R$ 4.905  
Sidnei Jardim (PPS) – R$ 3.350 
 
17/08/11 
Plano Diretor 
A Câmara começa no próximo dia 30 a realização das quatro audiências públicas 
sobre o Plano Diretor. As outras serão em 20 de setembro, 18 de outubro e 29 de 
novembro. As datas foram confirmadas pelo presidente da Comissão de 
Legislação e Redação da Câmara, Sidnei Jardim. Como dá pra ver abaixo no 



número dos projetos de lei, eles estão protocolados desde o ano passado. Vão 
fazer aniversário no mês que vem. Ô gente, é devagar que se vai longe...  
O CALENDÁRIO DAS AUDIÊNCIAS 
30 de agosto  
- Projeto de Lei 003/2010 – Dispõe sobre o Plano Diretor Municipal  
- Projeto de lei 004/2010 – Dispõe sobre os Perímetros Urbanos do Distrito Sede 
de Campo Mourão, Distrito de Piquirivaí e da Área de Urbanização Específica do 
Lago Azul.  
20 de setembro  
-Projeto 006/2010 – Dispõe sobre o Sistema Viário das áreas urbanas do 
Município de Campo Mourão e dá outras Providências  
- Projeto 007/2010 – Dispõe sobre o zoneamento de uso e ocupação do Solo 
Urbano e Rural do Município de Campo Mourão e dá outras Providências.  
18 de outubro  
- Projeto 005/2010 – Dispõe sobre o Parcelamento do Solo para fins urbanos do 
Município de Campo Mourão e dá outras Providências.  
-Projeto 009/2010 – Dispõe sobre os Requisitos Técnicos para as Edificações a 
serem construídas no Município de Campo Mourão e dá outras Providências.  
29 de novembro  
- Projeto 008/2010 – Dispõe sobre o Código de Posturas do Município de Campo 
Mourão e dá outras Providências.  
 
18/08/11 
Bola fora  
Parabéns a vereadora Nelita Piacentini e ao vereador Sidnei Jardim, pois foram os 
únicos presentes na posse da nova diretoria do Observatório Social. O lamento 
fica por conta da procuradora da Prefeitura. Eles são contra o Observatório, não 
fornecem documentos, num dia avisa que vai recorrer da decisão que obrigou eles 
entregar documentos ao Observatório, e, no outro vão à posse do Observatório?  
Foi muito deselegante e brincar com a inteligência de quem estava lá. Queimou a 
cara. Nas rodinhas só falavam sobre isto, pois além de tudo ainda teve que ouvir 
muitas indiretas ou diretas mesmo. Saiu com a orelha ardendo. Bola fora. 
 
24/08/11 
Composição da CPI 

 
Duas semanas depois de ter aprovado a formação de uma CPI para investigar a 
licitação que terceirizou parte da Festa do Carneiro no Buraco, a Câmara, enfim, 
definiu seus membros. Isso porque ainda foi apresentado um requerimento em 
regime de urgência na sessão de ontem. A CPI terá 60 dias para as investigações. 



Antes, terá que definir seu presidente e seu relator. Ih, nesse ritmo já pega a festa 
do ano que vem...  
COMO FICOU  
PPS – Sidnei Jardim  
PMDB – Saul Sachetti  
PR – Helton Borges  
PSL – Ademir Pezão  
PP – Isidoro Moraes  
PDT – Edoel Rocha  
 
Participação Popular 
Como as falas se estenderam muito, a comunidade participou pouco da audiência 
pública. Além de Lenilda de Assis, somente duas pessoas se manifestaram. 
Tereza Lisboa (Albuquerque) pediu que prefeitura e Santa Casa se entendam. 
Jandira Lino (Gutierrez), por sua vez, criticou o vereador Sidnei Jardim por atacar 
o prefeito Nelson Tureck ao invés de se ater ao assunto principal, que era a saúde 
pública. Olha aí, a voz do povo... 
 
Pedido de afastamento 
O vereador Sidnei Jardim anunciou ontem que vai pedir o afastamento do diretor 
geral da Secretaria de Obras, Vanderlei Veiga Ribeiro. Tudo porque ele foi 
condenado em primeira instância no caso da “sacolinha da Tim”. Detalhe: um dia 
antes, a Câmara aprovou a “lei da ficha limpa” para nomeações na prefeitura, mas 
só barrando quem for condenado por um colegiado, o que não é o caso de 
Ribeiro. Hummmm... 
 
27/08/11 
Parentes da política  
Essa ideia de colocar nomes de pessoas com parentesco que já atuam na política 
não da certo, isso não seria renovação, digam-me o que o Sidnei Jardim fez por 
Campo Mourão, a não ser somente criticar o prefeito, até aparece nos bairros uma 
vez a cada quatros anos, e ainda encontram pessoas sem cultura pra votar 
nesses tipo de políticos que nada fazem pela cidade.  
Me digam o que a Nelita tem feito por Campo Mourão, a não ser estar tentando 
angariar votos em cima dos idosos e aí por diante vai, e ainda querem aumentar o 
número de vereadores. Na verdade tem que diminuir o número e salários dos 
vereadores...  
 
Sem comparação  
Que é isso, querer comparar o vereador (minúsculo mesmo) Jardim com o 
PREFEITO Nersão? Para meu, "xerou a cola e xupou a lata?"... hehehe  
 
 
 
 
 
 



29/08/11 
Sobrou pro bispo 

 
O vereador Sidnei Jardim segue por aí distribuindo cópias do projeto do Plano 
Diretor de Campo Mourão. Semana passada levou uma até para o bispo d. Javier 
Paredes. Jardim preside a Comissão de Legislação e Redação e diz que quer a 
sugestões da comunidade antes da votação do projeto, que está pra fazer 
aniversário na Câmara. Amanhã haverá a primeira audiência pública. E se o 
problema era falta de uma bênção...  
 
Vereadores  
Parabéns ao internauta que falou com referência aos vereadores que não fazem 
nada em prol de Campo Mourão, que o Sidnei Jardim nunca fez nada por Campo 
Mourão a não ser perseguir o prefeito, que a Nelita somente está fazendo sua 
campanha política em cima da terceira idade, além disso tem mais.  
Hoje vamos citar aquele candidato Dr Saul, que nada fez pela saúde, 
principalmente com referência a nós mulheres. Temos que trocar esta turma, 
temos sim, mas nada de colocar parentes dos mesmos... Temos que nos unir e 
sermos um pouquinhos mais inteligente para não cairmos nessas armadilhas da 
política. Quem está aí até agora não fez nada por Campo Mourão.  
 
30/08/11 
Ações dos vereadores  
Ao internauta que diz que os vereadores Sidnei e Lenita não estão fazendo nada, 
você está mal informado. Acompanhe as reuniões da Câmara que ficará 
informado. Se sai alguma coisa nessa cidade é porque o Sidnei sempre está 
cobrando. Não vou citar aqui que é muita coisa, visite o site dele e saberá.  
 
Endereço errado 
Os vereadores Beto Voidelo e Sidnei Jardim pediram que deputado Douglas 
Fabríco priorize recursos no orçamento do Estado para a construção de terceira 
pista na BR 487, no acesso à usina Mourão. Pediram também recursos para o 
asfalto da BR 158 (estrada pra Roncador). Só tem um detalhe: essas rodovias, 
como o BR indica, são federais. E o Douglas é deputado estadual. Ah, os 
vereadores e o deputado, que são do PPS, que se entendam...  
 
 
 
 



31/08/11 
Bombeiros na rodovia 
Se depender do vereador Sidnei Jardim, a Viapar terá que ressarcir o Corpo de 
Bombeiros pelos atendimentos que a guarnição faz nas rodovias pedagiadas da 
região, ou seja, nas estradas para Maringá e para Cascavel. O pedido está num 
requerimento apresentado na Câmara. Segundo o vereador, caso isso não seja 
atendido, a prefeitura deve exigir o ressarcimento através de uma ação judicial. 
Hummmmm... 
 
Sucessão municipal  
Já que tem várias pessoas dando sugestão de nomes de prefeituráveis, eu 
também quero "palpitar". Representando a classe A, prefeito Luiz Alfredo e vice 
Sidnei Jardim. Representando a classe B, prefeito Jarutais e vice Fraterno Nunes.  

 
 
CÂMARA 
 
01/08/11 
Circular exclusiva para Piquirivaí 
O Poder Legislativo de Campo Mourão, por iniciativa do vereador Sidnei Jardim, 
está encaminhando ofício consulta ao Expresso Maringá sobre a possibilidade da 
disponibilização de uma linha exclusiva ligando a sede do Município ao distrito de 
Piquirivaí. Trata-se de uma reivindicação de moradores do distrito que trabalham 
em Campo Mourão ou que precisam vir à cidade rotineiramente. 
Segundo moradores de Piquirivaí, o ônibus circular que passa pelo distrito não é 
suficiente para atender a demanda de passageiros, pois também atende 
Mamborê. Até recentemente, muitos moradores de Piquirivaí utilizavam o 
transporte escolar, mas a prática foi proibida. 
Sidnei Jardim também protocolou requerimento na Câmara Municipal para que o 
11º Batalhão de Polícia Militar e a Prefeitura promovam uma ação de fiscalização 
com o objetivo de combater a perturbação do sossego público na área central da 
cidade. Já a direção do Sistema Prever formalizou a reivindicação da implantação 
de uma Academia da Terceira Idade (ATI) no calçadão do Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida, na vila Urupês. 
O vereador está encaminhou várias reivindicações a Prefeitura: ampliação do 
Centro de Integração Primavera (jardim Primavera), limpeza de terreno baldio que 
o Município possui na rua Deputado Ulisses Guimarães (conjunto residencial 
Mário Figueiredo), disponibilização de caminhão pipa para molhar as ruas do 
jardim Silvana em períodos de estiagem e construção de redutor de velocidade na 
avenida Alfeu Teodoro de Oliveira. Também solicitou a realização de operação 
tapa-buraco nas ruas Araguaia, Alfazemas, Gardênias, Petúnias, Sálvias, Tulipas, 
Crisântemos, Gerânios, Hibiscos, Flor-do-campo, Mandarim, Porto Velho, 
Papoulas e das Violetas (jardim Santa Nilce II), bem como em todas as vias do 
jardim Alvorada. 
 
 



12/08/11 
Tureck terá de explicar as obras paralisadas 
O vereador e advogado Sidnei Jardim requereu, através da Câmara Municipal, 
que o prefeito Nelson Tureck preste explicações sobre as diversas obras públicas 
conveniadas – algumas delas até iniciadas – mas que estão paralisadas em 
Campo Mourão. Pela legislação em vigor, o chefe do executivo tem 30 dias para 
prestar os esclarecimentos solicitados. 
No requerimento aprovado no Legislativo Municipal, o vereador quer que o prefeito 
esclareça quando será concluída a Unidade Produtiva de Negócios no conjunto 
habitacional Milton Luiz Pereira (iniciada em 2009); a Praça da Juventude (iniciada 
em 2009) e a construção de mangueira para gado no Parque de Exposição 
(iniciada em 2008). Várias outras obras a cargo da Prefeitura estão paralisadas, 
como o Recanto do Tropeiro (ao lado do Museu Municipal). Outros prédios 
públicos precisam há muito de reforma, como a Casa da Cultura e o Teatro 
Municipal. 
Terminal 
Sidnei Jardim também quer saber o que o prefeito tem a dizer sobre as 
reclamações da população diante da precariedade no terminal provisório do 
transporte coletivo. Na proposição apresentada na Câmara Municipal, o vereador 
anexou comentário de um cidadão vinculado na imprensa local: “Uma vergonha 
para nossa cidade ter um terminal de ônibus onde as vigas que o sustentam são 
de eucalipto e Eternit de quatro milímetros. Que papelão, senhor prefeito. Isso não 
existe nem na região Norte do país, onde existe pobreza extrema”. 
O vereador também encaminhou ao prefeito Nelson Tureck, através da Câmara 
Municipal, a manifestação de um popular sobre as inúmeras promessas políticas 
feitas nas eleições municipais. A maior parte ainda não cumprida: uma grande 
unidade de saúde na região do jardim Pio XII e outra no jardim Modelo, ciclovia 
em toda a extensão da avenida Jorge Walter e recape completo da via, instalação 
da Guarda Municipal e a tão cobrada duplicação na saída para Maringá, 
anunciada como a maior intervenção urbanística da história da cidade. 
 
19/08/11 
Projeto veda a nomeação de envolvidos em atos ilícitos 
Entre os projetos que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão votará nas 
sessões da próxima segunda e terça-feira (22 e 23/8) está a proposta de emenda 
a Lei Orgânica do Município que veda nomeações de inelegíveis por atos ilícitos 
para cargos comissionados na administração pública. O projeto, de autoria dos 
vereadores José Pochapski, Isidoro Moraes e Beto Voidelo, traz para o âmbito dos 
servidores comissionados as mesmas restrições do “Ficha Limpa” nas eleições. 
A matéria recebeu parecer favorável das comissões permanentes de Mérito 
Temático e de Legislação e Redação. Como se trata de emenda a Lei Orgânica, a 
votação será nominal e para ser aprovada precisa de sete votos favoráveis 
(maioria qualificada). 
Outra proposta de emenda a Lei Orgânica do Município que será votada nas 
sessões eleva de um salário mínimo para um salário e meio o limite da renda para 
que os maiores de 60 anos obtenham gratuidade no transporte coletivo. Nove 
vereadores subscrevem a proposta: Edoel Rocha, Nelita Piacentini, Helton 



Borges, José Pochapski, Isidoro Moraes, Saul Sachetti, Ademir Franco de Lima 
(“Pézão”), Sidnei Jardim e Beto Voidelo.Veto   O roteiro prévio das sessões prevê 
ainda a discussão e votação a mais uma mensagem de veto parcial do projeto de 
lei que dispõe sobre o Conselho Municipal de Educação. Também será deliberado 
projeto de lei, oriundo do Poder Executivo, que trata da abertura de crédito 
suplementar no orçamento da Fundação de Esportes (Fecam), além de projeto de 
lei apresentado pelo vereador Sidnei Jardim que institui a proteção de crianças e 
adolescentes ameaçados de morte.   Os outros quatro projetos de lei que constam 
do roteiro são de autoria do vereador José Pochapski. Eles denominam de 
Professor Ephigênio José Carneiro a Biblioteca Cidadã e de Nilton Rogério Pena 
Forte a Praça da Juventude. Outro projeto denomina as vias públicas do jardim 
Europa e o último institui o Dia Municipal dos Desbravadores. 
 
Observatório Social: Sidnei Jardim questiona Tureck 
Através de requerimento apresentado na Câmara Municipal, aprovado por 
unanimidade, o vereador Sidnei Jardim questionou ao prefeito Nelson Tureck a 
razão de dificultar ou até mesmo não fornecer cópia de documentos solicitados 
pelo Observatório Social de Campo Mourão. 
Na mesma proposição indagou: “Qual é o motivo de Vossa Excelência ser a favor 
de implantar um Conselho Externo para fiscalizar o Hospital Santa Casa, se não é 
favorável ao Observatório Social fiscalizar as ações públicas administradas pelo 
Poder Executivo?”. 
Em outro requerimento transcreveu manifestação de uma pessoa da comunidade 
na imprensa local afirmando que o prefeito de Campo Mourão, na polêmica do 
convênio com a Santa Casa, deveria ser conciliador e não dar ouvido aos que 
desconhecem o que é saúde pública e gestão plena. Também apresentou 
proposição indagando ao prefeito: “O que Vossa Excelência tem a dizer sobre o 
caos que o Município vem passando na área da saúde?”. 
Atendendo a reclamações de portadores de HIV de Campo Mourão, Sidnei Jardim 
quer uma explicação por parte da administração municipal. Solicitou ainda as 
metas que o Município terá de cumprir junto ao PAM, bem como o desempenho 
de Campo Mourão em 2009 e 2010. Pediu ainda cópia da prestação de contas 
desde 2009. 
Sopa e Pão 
O vereador Sidnei Jardim também está desenvolvendo gestões junto ao governo 
municipal e a gerência da unidade local do Sesc para que o projeto Sopa e Pão 
seja implantado em Campo Mourão. 
 
25/08/11 
Santa Casa x Município: Impasse continua 
A audiência pública que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão realizou na 
noite desta terça-feira (23/8) para buscar uma saída para o impasse entre a 
Prefeitura e o Hospital Santa Casa em torno da assinatura de convênio não levou 
a uma solução. Durante mais de três horas, vereadores e representantes da 
administração municipal, da instituição hospitalar e do Conselho Municipal de 
Saúde discutiram as questões que a meses impedem a formalização da parceria 



para o repasse de recursos financeiros destinados a contribuir com a manutenção 
da Santa Casa. 
A Prefeitura mantém uma série de exigências para assinar o convênio, que a 
direção da instituição hospitalar considera absurdas por se tratar de uma entidade 
privada. Enquanto os representantes da administração municipal defenderam as 
exigências introduzidas no convênio para este ano, através do coordenador geral 
da Prefeitura, José Carlos Severino, o presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, 
apresentou as exigências e expôs a falta de coerências nas determinações 
impostas. Também apresentou números relacionados aos procedimentos de 
atendimento a população em 2010 e destacou que aproximadamente 50 a 60 por 
cento por cento das ações contemplaram moradores de Campo Mourão. 
José Carlos Severino explicou que as exigências foram propostas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e justificou a medida. Por sua vez, Elmo Linhares explicou 
que a Santa Casa sempre foi parceira do Município, inclusive equacionando 
situações enfrentadas pela Prefeitura na área da saúde. Lembrou que por vários 
anos a instituição contratava profissionais da área da saúde para vários 
programas – a exemplo do Programa Saúde da Família -, o que tornou-se inviável 
após posicionamentos do Tribunal de Contas e da própria Justiça. Explicou que 
por atender as necessidades do Município nessas contratações a Santa Casa e o 
Município foram multados em R$ 11 milhões. 
O vereador Sidnei Jardim teceu pesadas críticas ao prefeito Nelson Tureck por 
não comparecer a audiência pública. Já o vereador e médico Saul Sachetti 
explicou que o impasse prejudica sobretudo as pessoas de menor poder 
aquisitivo, usuário do SUS, cobrando uma solução urgente para o impasse. “A 
Santa Casa precisa do Município, mas certame o Município precisa ainda mais da 
Santa Casa. E mais: é o povo que está sendo prejudica”, alertou. 
Por sua vez, o vereador José Pochapski enfatizou que, na sua avaliação, o 
impasse é na verdade uma briga política. Acrescentou ainda que Elmo Linhares foi 
o coordenador da campanha que reelegeu o prefeito Nelson Tureck. “Até há bem 
pouco tempo ele servia, mas agora não serve mais”, acentuou. O vereador Eraldo 
Teodoro lembrou que a Câmara Municipal aprovou, em regime de urgência, o 
projeto que destinava recursos para a Santa Casa. 
O presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, chegou a propor que o convênio 
estabelecesse metas de serviços a serem cumpridas, a exemplo do que já 
realizado em outras cidades. Ressaltou também que a administração municipal 
tem a intenção de tirá-lo da presidência da Santa Casa. A audiência pública 
chegou ao final sem uma solução. 
 
Carneiro no Buraco: Definida a composição da CPI  
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
constituída pela Câmara Municipal de Campo Mourão para investigar indícios de 
irregularidades na contratação de uma empresa pela Prefeitura para a 
organização da 21ª Festa Nacional do Carneiro no Buraco. 
Os vereadores foram definidos na sessão que o Poder Legislativo realizou na 
noite desta terça-feira (23/8). São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), SAidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). Após a publicação da composição da CPI no 



Órgão Oficial do Município será definido o presidente e o relator. A comissão 
deverá executar as investigações no prazo de 60 dias. 
Embora várias empresas tenham retirado o edital de licitação, apenas duas 
participaram. Porém uma delas não foi habilitada. Três empresas chegaram a 
apresentar recurso apontando possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão 
de Licitação não acatou. Também o pedido de impugnação ou correção do edital 
apresentado pelo Observatório Social não foi acatado. 
A Diretoria Jurídica da Câmara de Vereadores analisou toda a documentação e 
apontou o descumprimento de exigência contida no edital da licitação pela 
empresa vencedora. Exigência que levou, inclusive, a desqualificação de outra 
empresa participante da licitação. 
Uma das irregularidades detectadas foi a falta de autenticação da cópia do 
Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado. O edital de licitação estabelecia que o documento devia 
estar em vigência e autenticado. 
Por outro lado, os documentos apresentados pela empresa vencedora não 
comprovam que os funcionários enumerados ainda desenvolvem atividades na 
empresa. Portanto, não há como saber se foi preenchida a exigência estabelecida 
no edital. Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado 
do Pregão e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da 
licitação a cópia de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 
de junho e com validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação). 
No parecer da Diretoria Jurídica do Legislativo Municipal foi sugerido o envio do 
parecer e de toda a documentação da licitação ao Ministério Público. 
 
30/08/11 
Ressarcimento da Viapar ao Corpo de Bombeiros  
Foi reivindicado a Viapar – Concessionária Rodovias Integradas do Paraná que 
faça o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros de Campo Mourão pelos 
atendimentos que a corporação presta em estradas pedagiadas da região em 
casos de acidente. O pedido é resultado de requerimentos pelo vereador e 
advogado Sidnei Jardim na Câmara Municipal, aprovados por unanimidade. 
A Viapar é responsável pelo atendimento e conservação nos trechos das BRs 158 
e 369, além da PR 317. Ambulâncias sediadas nos postos de pedágio de Campo 
Mourão/Mamborê de Floresta atendem a região, mas efetuam apenas o transporte 
de pacientes, pois não contam com médicos ou enfermeiros. A informação é de 
que a empresa mantém em Maringá apenas um médico para atendimento 
acidentados em aproximadamente 400 quilômetros de rodovias. Também a 
veículo de resgate – fundamental no caso de vítimas presas no interior do veículo 
acidentado - teria sido desativado. As ambulâncias do Corpo de Bombeiros de 
Campo Mourão têm sido acionadas para atendimento a acidentados nas rodovias 
sob a responsabilidade da Viapar. 
Sidnei Jardim solicitou a direção da Viapar que disponibilize ambulâncias 
equipadas e com profissional médico intervencionista e enfermeiros capacitados. 



Também pediu o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros pelos atendimentos 
realizados. Ao prefeito Nelson Tureck solicitou reforce o pedido de ressarcimento 
e até acione a Justiça, caso a Viapar não atenda a solicitação. 
Explicações 
O vereador também quer uma explicação por parte do prefeito Nelson Tureck para 
a retirada de grande quantidade de terra por uma empresa particular de um imóvel 
público localizado ao lado do Centro Municipal de Educação Infantil recém 
concluído no jardim Batel. Quem autorizou a retirada, qual o motivo, quantos 
caminhões foram retirados de terra, de quem são os caminhões e para onde foi a 
terra são as perguntas que o Prefeito terá de responder. 
Através de outras proposições apresentadas na Câmara Municipal, Sidnei Jardim 
solicitou a recuperação da tampa do bueiro localizado na rua Rocha Pombo 
(esquina com a avenida Goioerê), a implantação de estacionamento diagonal – 
em sentido duplo – na rua São José (entre as avenidas Capitão Índio Bandeira e 
Irmãos Pereira), realização de operação tapa buracos em toda a extensão da rua 
Santa Cruz e a limpeza de bueiro na rua São Josafat (esquina com a avenida 
Irmãos Pereira). 
Também solicitou sobre a previsão para a realização de operação tapa buraco nas 
ruas do conjunto residencial Parigot de Souza, a instalação de redutores de 
velocidade nas duas pistas da avenida Pedro Viriato de Souza Filho (jardim 
Tropical), o asfaltamento do restante da rua Santa Rita (jardim Tropical II), a 
recuperação da pavimentação da rua Guarani (jardim Pio XII), a reforma da ponte 
do km 128 (próximo ao sítio do Pica Pau) e a solução dos bueiros sem tampa pela 
cidade. 
 
Terceira pista na BR 487 
Os vereadores Beto Voidelo e Sidnei Jardim solicitaram ao deputado Douglas 
Fabrício que priorize recursos no orçamento do Estado de 2012 para a construção 
de terceira pista nos trechos de subida da BR 487, entre o trevo com a BR 369 e o 
Parque Estadual Lago Azul (Usina Mourão). 
Mais três reivindicações foram formuladas pelos vereadores ao parlamentar, 
através de requerimentos apresentados na Câmara Municipal. Solicitaram 
recursos estaduais para a execução de cobertura e instalação de alambrado na 
quadra de esportes localizada na esquina das ruas Diógenes Alves Cabral e 
Flávio de Paula Emer (conjunto habitacional Capricórnio), para a conclusão do 
asfaltamento da estrada Campo Mourão-Fazenda Boa Esperança (através do 
programa Caminhos do Saber) e a priorização de recursos para a execução do 
asfaltamento da estrada Campo Mourão-Roncador (BR 158). 
Tapa buracos 
Por sua vez, o vereador Saul Antonio Sachetti reivindicou a Prefeitura que realiza 
operação tapa buraco em frente a escola municipal Florestan Fernandes (inclusive 
com a pintura de faixa de pedestre e sinalização do redutor de velocidade) e 
também na rua Guarapuava (entre as avenidas Jorge Walter e Irmãos Pereira). 
Encaminhou ainda consulta a administração municipal sobre a possibilidade da 
instalação de uma Academia da Terceira Idade no Lar dos Velhinhos Frederico 
Ozanan. 
 



COLUNA DO ELY  
 
22/08/11 
Festas 
Os deputados Rubens Bueno (federal) e Douglas Fabricio (estadual), estiveram 
neste domingo (21) em Peabiru, onde prestigiaram a 17ª edição da festa do prato 
típico do município, o “Carneiro ao Vinho”. Eles foram recepcionados pelo prefeito 
João Carlos Klein e lideranças locais. Em Campo Mourão os dois deputados 
estiveram na festa da paróquia Sagrada Família, no Conjunto Milton Luis Pereira, 
acompanhados do ex-prefeito Tauillo Tezelli, do vereador Sidnei Jardim e do 
presidente do PPS, Edson Battilani.  
 
24/08/11 
Definidos vereadores da CPI do Carneiro 
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Câmara de Campo Mourão para investigar indícios de irregularidades na 
contratação de uma empresa pela Prefeitura para a organização da 21ª Festa 
Nacional do Carneiro no Buraco. São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), Sidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). A comissão deverá executar as investigações 
no prazo de 60 dias.  
OS INDÍCIOS - Três empresas chegaram a apresentar recurso apontando 
possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão de Licitação não acatou. 
Também o pedido de impugnação ou correção do edital apresentado pelo 
Observatório Social não foi acatado. Foi constatada a falta de autenticação da 
cópia do Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado.  
Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado do Pregão 
e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da licitação a cópia 
de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 de junho e com 
validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação).  
 
30/08/11 
Começa discussão do Plano Diretor de CM 
Acontece nesta terça-feira (30), às 19 horas na Casa da Cultura a primeira das 
quatro audiências públicas para discussão dos projetos do Plano Diretor de 
Campo Mourão. O primeiro encontro abordará o perímetro urbano, área rural, 
distrito de Piquirivaí e a área de urbanização do Lago Azul (Usina Mourão). 
De acordo com o vereador Sidnei Jardim, relator dos Projetos, um dos aspectos 
mais importantes a ser observado no Plano Diretor é como foram estabelecidos os 
limites para a expansão urbana. “Ampliações exageradas do perímetro urbano 
podem estar favorecendo interesses particulares. Além disso, a transformação de 
zona rural em urbana gera enorme valorização imobiliária: uma gleba que era 



vendida em alqueire, de repente passa a ser vendida por metro quadrado”, 
comentou.  
 
31/08/11 
Viapar precisa ressarcir Bombeiros 
O vereador Sidnei Jardim (PPS), está solicitando a Viapar, empresa responsável 
pela cobrança de pedágio na região para que faça o ressarcimento ao Corpo de 
Bombeiros de Campo Mourão pelos atendimentos que a corporação presta em 
acidentes nas rodovias pedagiadas. Jardim informou que a Viapar desativou o 
veículo de resgate – fundamental no caso de vítimas presas no interior do veículo 
acidentado. O vereador solicitou ainda a direção da Viapar que disponibilize 
ambulâncias equipadas e com profissional médico intervencionista e enfermeiros 
capacitados. 

 
 
CRN 
 
01/08/11 
Vereador solicita linha Circular exclusiva para Piquirivaí 
O Poder Legislativo de Campo Mourão, por iniciativa do vereador Sidnei Jardim, 
está encaminhando ofício consulta ao Expresso Maringá sobre a possibilidade da 
disponibilização de uma linha exclusiva ligando a sede do Município ao distrito de 
Piquirivaí. Trata-se de uma reivindicação de moradores do distrito que trabalham 
em Campo Mourão ou que precisam vir à cidade rotineiramente. 
Segundo moradores de Piquirivaí, o ônibus circular que passa pelo distrito não é 
suficiente para atender a demanda de passageiros, pois também atende 
Mamborê. Até recentemente, muitos moradores de Piquirivaí utilizavam o 
transporte escolar, mas a prática foi proibida. 
 
12/08/11 
Obras Paralisadas: Tureck terá que explicar 
O vereador e advogado Sidnei Jardim requereu, através da Câmara Municipal, 
que o prefeito Nelson Tureck preste explicações sobre as diversas obras públicas 
conveniadas – algumas delas até iniciadas – mas que estão paralisadas em 
Campo Mourão. Pela legislação em vigor, o chefe do executivo tem 30 dias para 
prestar os esclarecimentos solicitados. 
No requerimento aprovado no Legislativo Municipal, o vereador quer que o prefeito 
esclareça quando será concluída a Unidade Produtiva de Negócios no conjunto 
habitacional Milton Luiz Pereira (iniciada em 2009); a Praça da Juventude (iniciada 
em 2009) e a construção de mangueira para gado no Parque de Exposição 
(iniciada em 2008). Várias outras obras a cargo da Prefeitura estão paralisadas, 
como o Recanto do Tropeiro (ao lado do Museu Municipal). Outros prédios 
públicos precisam há muito de reforma, como a Casa da Cultura e o Teatro 
Municipal. 



Terminal 
Sidnei Jardim também quer saber o que o prefeito tem a dizer sobre as 
reclamações da população diante da precariedade no terminal provisório do 
transporte coletivo. Na proposição apresentada na Câmara Municipal, o vereador 
anexou comentário de um cidadão vinculado na imprensa local: “Uma vergonha 
para nossa cidade ter um terminal de ônibus onde as vigas que o sustentam são 
de eucalipto e Eternit de quatro milímetros. Que papelão, senhor prefeito. Isso não 
existe nem na região Norte do país, onde existe pobreza extrema”. 
O vereador também encaminhou ao prefeito Nelson Tureck, através da Câmara 
Municipal, a manifestação de um popular sobre as inúmeras promessas políticas 
feitas nas eleições municipais. A maior parte ainda não cumprida: uma grande 
unidade de saúde na região do jardim Pio XII e outra no jardim Modelo, ciclovia 
em toda a extensão da avenida Jorge Walter e recape completo da via, instalação 
da Guarda Municipal e a tão cobrada duplicação na saída para Maringá, 
anunciada como a maior intervenção urbanística da história da cidade. 
 
24/08/11 
Continua impasse entre a Prefeitura e a Santa Casa 
A audiência pública que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão realizou na 
noite desta terça-feira (23/8) para buscar uma saída para o impasse entre a 
Prefeitura e o Hospital Santa Casa em torno da assinatura de convênio não levou 
a uma solução. Durante mais de três horas, vereadores e representantes da 
administração municipal, da instituição hospitalar e do Conselho Municipal de 
Saúde discutiram as questões que a meses impedem a formalização da parceria 
para o repasse de recursos financeiros destinados a contribuir com a manutenção 
da Santa Casa. 
A Prefeitura mantém uma série de exigências para assinar o convênio, que a 
direção da instituição hospitalar considera absurdas por se tratar de uma entidade 
privada. Enquanto os representantes da administração municipal defenderam as 
exigências introduzidas no convênio para este ano, através do coordenador geral 
da Prefeitura, José Carlos Severino, o presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, 
apresentou as exigências e expôs a falta de coerências nas determinações 
impostas. Também apresentou números relacionados aos procedimentos de 
atendimento a população em 2010 e destacou que aproximadamente 50 a 60 por 
cento por cento das ações contemplaram moradores de Campo Mourão. 
José Carlos Severino explicou que as exigências foram propostas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e justificou a medida. Por sua vez, Elmo Linhares explicou 
que a Santa Casa sempre foi parceira do Município, inclusive equacionando 
situações enfrentadas pela Prefeitura na área da saúde. Lembrou que por vários 
anos a instituição contratava profissionais da área da saúde para vários 
programas – a exemplo do Programa Saúde da Família -, o que tornou-se inviável 
após posicionamentos do Tribunal de Contas e da própria Justiça. Explicou que 
por atender as necessidades do Município nessas contratações a Santa Casa e o 
Município foram multados em R$ 11 milhões. 
O vereador Sidnei Jardim teceu pesadas críticas ao prefeito Nelson Tureck por 
não comparecer a audiência pública. Já o vereador e médico Saul Sachetti 
explicou que o impasse prejudica sobretudo as pessoas de menor poder 



aquisitivo, usuário do SUS, cobrando uma solução urgente para o impasse. “A 
Santa Casa precisa do Município, mas certamente o Município precisa ainda mais 
da Santa Casa. E mais: é o povo que está sendo prejudica”, alertou. 
Por sua vez, o vereador José Pochapski enfatizou que, na sua avaliação, o 
impasse é na verdade uma briga política. Acrescentou ainda que Elmo Linhares foi 
o coordenador da campanha que reelegeu o prefeito Nelson Tureck. “Até há bem 
pouco tempo ele servia, mas agora não serve mais”, acentuou. O vereador Eraldo 
Teodoro lembrou que a Câmara Municipal aprovou, em regime de urgência, o 
projeto que destinava recursos para a Santa Casa. 
O presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, chegou a propor que o convênio 
estabelecesse metas de serviços a serem cumpridas, a exemplo do que já 
realizado em outras cidades. Ressaltou também que a administração municipal 
tem a intenção de tirá-lo da presidência da Santa Casa. A audiência pública 
chegou ao final sem uma solução. 
 
Definidos os vereadores da CPI da Festa do Carneiro 
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Câmara de Campo Mourão para investigar indícios de irregularidades na 
contratação de uma empresa pela Prefeitura para a organização da 21ª Festa 
Nacional do Carneiro no Buraco. São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), Sidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). A comissão deverá executar as investigações 
no prazo de 60 dias. 
OS INDÍCIOS - Três empresas chegaram a apresentar recurso apontando 
possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão de Licitação não acatou. 
Também o pedido de impugnação ou correção do edital apresentado pelo 
Observatório Social não foi acatado. Foi constatada a falta de autenticação da 
cópia do Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado. 
Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado do Pregão 
e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da licitação a cópia 
de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 de junho e com 
validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação). (com Coluna do Ely) 
 
30/08/11 
Vereador quer que Viapar ressarça Corpo de Bombeiros 
Foi reivindicado a Viapar – Concessionária Rodovias Integradas do Paraná que 
faça o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros de Campo Mourão pelos 
atendimentos que a corporação presta em estradas pedagiadas da região em 
casos de acidente. O pedido é resultado de requerimentos pelo vereador e 
advogado Sidnei Jardim na Câmara Municipal, aprovados por unanimidade. 
A Viapar é responsável pelo atendimento e conservação nos trechos das BRs 158 
e 369, além da PR 317. Ambulâncias sediadas nos postos de pedágio de Campo 
Mourão/Mamborê de Floresta atendem a região, mas efetuam apenas o transporte 
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de pacientes, pois não contam com médicos ou enfermeiros. A informação é de 
que a empresa mantém em Maringá apenas um médico para atendimento 
acidentados em aproximadamente 400 quilômetros de rodovias. Também a 
veículo de resgate – fundamental no caso de vítimas presas no interior do veículo 
acidentado - teria sido desativado. As ambulâncias do Corpo de Bombeiros de 
Campo Mourão têm sido acionadas para atendimento a acidentados nas rodovias 
sob a responsabilidade da Viapar. 
Sidnei Jardim solicitou a direção da Viapar que disponibilize ambulâncias 
equipadas e com profissional médico intervencionista e enfermeiros capacitados. 
Também pediu o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros pelos atendimentos 
realizados. Ao prefeito Nelson Tureck solicitou reforce o pedido de ressarcimento 
e até acione a Justiça, caso a Viapar não atenda a solicitação. 

 
 
JORNAL SHOWRISO 
 
01/08/11 
Circular exclusiva para Piquirivaí, pede vereador  
O Poder Legislativo de Campo Mourão, por iniciativa do vereador Sidnei Jardim, 
está encaminhando ofício consulta ao Expresso Maringá sobre a possibilidade da 
disponibilização de uma linha exclusiva ligando a sede do Município ao distrito de 
Piquirivaí. Trata-se de uma reivindicação de moradores do distrito que trabalham 
em Campo Mourão ou que precisam vir à cidade rotineiramente. 
Segundo moradores de Piquirivaí, o ônibus circular que passa pelo distrito não é 
suficiente para atender a demanda de passageiros, pois também atende 
Mamborê. Até recentemente, muitos moradores de Piquirivaí utilizavam o 
transporte escolar, mas a prática foi proibida. 
Sidnei Jardim também protocolou requerimento na Câmara Municipal para que o 
11º Batalhão de Polícia Militar e a Prefeitura promovam uma ação de fiscalização 
com o objetivo de combater a perturbação do sossego público na área central da 
cidade. Já a direção do Sistema Prever formalizou a reivindicação da implantação 
de uma Academia da Terceira Idade (ATI) no calçadão do Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida, na vila Urupês. 
O vereador está encaminhou várias reivindicações a Prefeitura: ampliação do 
Centro de Integração Primavera (jardim Primavera), limpeza de terreno baldio que 
o Município possui na rua Deputado Ulisses Guimarães (conjunto residencial 
Mário Figueiredo), disponibilização de caminhão pipa para molhar as ruas do 
jardim Silvana em períodos de estiagem e construção de redutor de velocidade na 
avenida Alfeu Teodoro de Oliveira. Também solicitou a realização de operação 
tapa-buraco nas ruas Araguaia, Alfazemas, Gardênias, Petúnias, Sálvias, Tulipas, 
Crisântemos, Gerânios, Hibiscos, Flor-do-campo, Mandarim, Porto Velho, 
Papoulas e das Violetas (jardim Santa Nilce II), bem como em todas as vias do 
jardim Alvorada. 
 
 



07/08/11 
Parque Industrial:Sidnei Jardim cobrou melhorias anunciadas no Parque 
Industrial 
Através de proposição apresentada na Câmara Municipal, aprovada por 
unanimidade, o vereador e advogado Sidnei Jardim indagou ao prefeito Nelson 
Tureck quando serão efetivamente realizadas as prometidas melhorias no Parque 
Industrial I, pomposamente anunciadas já há alguns meses. Na época, o 
secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, Alcione Jacob de Souza, 
utilizou-se de vários órgãos da imprensa local para anunciar a execução de 
diversas melhorias no distrito industrial localizado na saída para Goioerê. 
O vereador quer saber quando a administração municipal vai executar os serviços 
prometidos, já que são inúmeros os problemas enfrentados pelas empresas 
instaladas na área e pelos seus funcionários. A promessa é de que a 
pavimentação asfáltica seria recuperada e os terrenos baldios serão limpos. 
Várias outras melhorias foram anunciadas então pela Prefeitura. 
“Esta situação do Parque Industrial Augusto Tezelli Filho é mais uma promessa de 
melhoria feita por Vossa Excelência e nada aconteceu até o momento. Qual é a 
desculpa que Vossa Excelência dará desta vez?”, indaga Sidnei Jardim ao prefeito 
Nelson Tureck. 
Como na época foi prometido que os proprietários dos terrenos baldios seriam 
acionados pela Prefeitura para que procedessem a limpeza, o vereador requereu 
a cópia das notificações expedidas. 
Reclamações 
Por intermédio de outros requerimentos apresentados na Câmara Municipal, o 
vereador Sidnei Jardim encaminhou a Prefeitura reclamações da população 
relacionadas ao péssimo estado de conservação das vias públicas do conjunto 
habitacional Parigot de Souza e da estrada que dá acesso ao Barreiro das Frutas, 
bem como sobre os plantões noturnos no Posto 24 Horas. Também cobrou da 
vice-prefeita Regina Dubay  e do deputado federal Fernando Giacobbo a 
promessa da destinação de R$ 300 mil para a construção da Associação de 
Moradores do Jardim Alvorada, feita à população na véspera das últimas eleições. 
A Prefeitura terá de informar ainda ao vereador o montante de recursos em caixa 
para a realização de recape e pavimentação asfáltica, onde serão aplicados os 
recursos, quem será o responsável pelo serviço e a data prevista para o início e 
término de cada frente de trabalho. Cobrou também a construção de um melhor 
acesso para entrada e estacionamento no Parque de Exposição, através da 
avenida José Tadeu Nunes. 
 
19/08/11 
AUDIÊNCIAS DO PLANO DIRETOR JÁ ESTÃO DEFINIDAS 
O vereador e advogado Sidnei Jardim, presidente da Comissão de Legislação e 
Redação, declarou nesta terça-feira (16), a data das Audiências Públicas onde 
serão discutidos os Projetos do Plano Diretor.  
O Plano Diretor Municipal contempla 07 Leis e serão realizadas 4 audiências 
separadamente, sendo que Projetos que possuem assuntos correlatos serão 
discutidos em uma única audiência.  
Já no próximo dia 30/08 será realizada a primeira Audiência que discutirá os 



Projetos de Lei 003/2010 – Que dispõe sobre o Plano Diretor Municipal, e 
004/2010 – Que dispõe sobre os Perímetros Urbanos do Distrito Sede de Campo 
Mourão, Distrito de Piquirivaí e da Área de Urbanização Específica do Lago Azul.  
A segunda Audiência será no dia 20/09, onde serão analisados os Projetos 
006/2010 – Que dispõe sobre o Sistema Viário das áreas urbanas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências e o 007/2010 – Que dispõe sobre o 
zoneamento de uso e ocupação do Solo Urbano e Rural do Município de Campo 
Mourão e dá outras Providências. 
No dia 18/10 acontecerá a terceira Audiência, e a discussão será sobre os 
Projetos 005/2010 – Que dispõe sobre o Parcelamento do Solo para fins urbanos 
do Município de Campo Mourão e dá outras Providências, e 009/2010 – Que 
dispõe sobre os Requisitos Técnicos para as Edificações a serem construídas no 
Município de Campo Mourão e dá outras Providências.  
Por fim, a quarta e última Audiência será realizada no dia 29/11 e o Projeto em 
questão será o 008/2010 – Dispõe sobre o Código de Posturas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências.  
“Os projetos do Plano Diretor servem para a orientar e estabelecer metas, normas 
e projetos que o município deve seguir a fim de obter um melhor desenvolvimento. 
Por isso é extremamente importante que a comunidade compareça e exponha 
idéias, sugestões, reclamações. Tudo será analisado e debatido, e ao final 
buscaremos agregar aos Projetos tudo o que seja construtivo para nossa cidade” 
afirmou o Vereador Jardim.  
Todas as audiências serão realizadas às 19 horas no auditório da Casa da 
Cultura, e os cidadãos e entidades organizadas terão direito livre a manifestação. 
 
22/08/11 
Observatório:Sidnei Jardim questiona Tureck 
Através de requerimento apresentado na Câmara Municipal, aprovado por 
unanimidade, o vereador Sidnei Jardim questionou ao prefeito Nelson Tureck a 
razão de dificultar ou até mesmo não fornecer cópia de documentos solicitados 
pelo Observatório Social de Campo Mourão. 
Na mesma proposição indagou: “Qual é o motivo de Vossa Excelência ser a favor 
de implantar um Conselho Externo para fiscalizar o Hospital Santa Casa, se não é 
favorável ao Observatório Social fiscalizar as ações públicas administradas pelo 
Poder Executivo?”. 
Em outro requerimento transcreveu manifestação de uma pessoa da comunidade 
na imprensa local afirmando que o prefeito de Campo Mourão, na polêmica do 
convênio com a Santa Casa, deveria ser conciliador e não dar ouvido aos que 
desconhecem o que é saúde pública e gestão plena. Também apresentou 
proposição indagando ao prefeito: “O que Vossa Excelência tem a dizer sobre o 
caos que o Município vem passando na área da saúde?”. 
Atendendo a reclamações de portadores de HIV de Campo Mourão, Sidnei Jardim 
quer uma explicação por parte da administração municipal. Solicitou ainda as 
metas que o Município terá de cumprir junto ao PAM, bem como o desempenho 
de Campo Mourão em 2009 e 2010. Pediu ainda cópia da prestação de contas 
desde 2009. 
 



Sopa e Pão 
O vereador Sidnei Jardim também está desenvolvendo gestões junto ao governo 
municipal e a gerência da unidade local do Sesc para que o projeto Sopa e Pão 
seja implantado em Campo Mourão. 
 
25/08/11 
Carneiro no Buraco:Definida a composição da CPI 
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
constituída pela Câmara Municipal de Campo Mourão para investigar indícios de 
irregularidades na contratação de uma empresa pela Prefeitura para a 
organização da 21ª Festa Nacional do Carneiro no Buraco. 
Os vereadores foram definidos na sessão que o Poder Legislativo realizou na 
noite desta terça-feira (23/8). São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), SAidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). Após a publicação da composição da CPI no 
Órgão Oficial do Município será definido o presidente e o relator. A comissão 
deverá executar as investigações no prazo de 60 dias. 
Embora várias empresas tenham retirado o edital de licitação, apenas duas 
participaram. Porém uma delas não foi habilitada. Três empresas chegaram a 
apresentar recurso apontando possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão 
de Licitação não acatou. Também o pedido de impugnação ou correção do edital 
apresentado pelo Observatório Social não foi acatado. 
A Diretoria Jurídica da Câmara de Vereadores analisou toda a documentação e 
apontou o descumprimento de exigência contida no edital da licitação pela 
empresa vencedora. Exigência que levou, inclusive, a desqualificação de outra 
empresa participante da licitação. 
Uma das irregularidades detectadas foi a falta de autenticação da cópia do 
Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado. O edital de licitação estabelecia que o documento devia 
estar em vigência e autenticado. 
Por outro lado, os documentos apresentados pela empresa vencedora não 
comprovam que os funcionários enumerados ainda desenvolvem atividades na 
empresa. Portanto, não há como saber se foi preenchida a exigência estabelecida 
no edital. Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado 
do Pregão e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da 
licitação a cópia de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 
de junho e com validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação). 
No parecer da Diretoria Jurídica do Legislativo Municipal foi sugerido o envio do 
parecer e de toda a documentação da licitação ao Ministério Público.  
 
Impasse entre a Prefeitura e o Hospital Santa Casa continua 
A audiência pública que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão realizou na 
noite desta terça-feira (23/8) para buscar uma saída para o impasse entre a 
Prefeitura e o Hospital Santa Casa em torno da assinatura de convênio não levou 



a uma solução. Durante mais de três horas, vereadores e representantes da 
administração municipal, da instituição hospitalar e do Conselho Municipal de 
Saúde discutiram as questões que a meses impedem a formalização da parceria 
para o repasse de recursos financeiros destinados a contribuir com a manutenção 
da Santa Casa. 
A Prefeitura mantém uma série de exigências para assinar o convênio, que a 
direção da instituição hospitalar considera absurdas por se tratar de uma entidade 
privada. Enquanto os representantes da administração municipal defenderam as 
exigências introduzidas no convênio para este ano, através do coordenador geral 
da Prefeitura, José Carlos Severino, o presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, 
apresentou as exigências e expôs a falta de coerências nas determinações 
impostas. Também apresentou números relacionados aos procedimentos de 
atendimento a população em 2010 e destacou que aproximadamente 50 a 60 por 
cento por cento das ações contemplaram moradores de Campo Mourão. 
José Carlos Severino explicou que as exigências foram propostas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e justificou a medida. Por sua vez, Elmo Linhares explicou 
que a Santa Casa sempre foi parceira do Município, inclusive equacionando 
situações enfrentadas pela Prefeitura na área da saúde. Lembrou que por vários 
anos a instituição contratava profissionais da área da saúde para vários 
programas – a exemplo do Programa Saúde da Família -, o que tornou-se inviável 
após posicionamentos do Tribunal de Contas e da própria Justiça. Explicou que 
por atender as necessidades do Município nessas contratações a Santa Casa e o 
Município foram multados em R$ 11 milhões. 
O vereador Sidnei Jardim teceu pesadas críticas ao prefeito Nelson Tureck por 
não comparecer a audiência pública. Já o vereador e médico Saul Sachetti 
explicou que o impasse prejudica sobretudo as pessoas de menor poder 
aquisitivo, usuário do SUS, cobrando uma solução urgente para o impasse. “A 
Santa Casa precisa do Município, mas certame o Município precisa ainda mais da 
Santa Casa. E mais: é o povo que está sendo prejudica”, alertou. 
Por sua vez, o vereador José Pochapski enfatizou que, na sua avaliação, o 
impasse é na verdade uma briga política. Acrescentou ainda que Elmo Linhares foi 
o coordenador da campanha que reelegeu o prefeito Nelson Tureck. “Até há bem 
pouco tempo ele servia, mas agora não serve mais”, acentuou. O vereador Eraldo 
Teodoro lembrou que a Câmara Municipal aprovou, em regime de urgência, o 
projeto que destinava recursos para a Santa Casa.  
O presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, chegou a propor que o convênio 
estabelecesse metas de serviços a serem cumpridas, a exemplo do que já 
realizado em outras cidades. Ressaltou também que a administração municipal 
tem a intenção de tirá-lo da presidência da Santa Casa. A audiência pública 
chegou ao final sem uma solução. 
 
31/08/11 
Ressarcimento da Viapar ao Corpo de Bombeiros  
Foi reivindicado a Viapar – Concessionária Rodovias Integradas do Paraná que 
faça o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros de Campo Mourão pelos 
atendimentos que a corporação presta em estradas pedagiadas da região em 



casos de acidente. O pedido é resultado de requerimentos pelo vereador e 
advogado Sidnei Jardim na Câmara Municipal, aprovados por unanimidade. 
A Viapar é responsável pelo atendimento e conservação nos trechos das BRs 158 
e 369, além da PR 317. Ambulâncias sediadas nos postos de pedágio de Campo 
Mourão/Mamborê de Floresta atendem a região, mas efetuam apenas o transporte 
de pacientes, pois não contam com médicos ou enfermeiros. A informação é de 
que a empresa mantém em Maringá apenas um médico para atendimento 
acidentados em aproximadamente 400 quilômetros de rodovias. Também a 
veículo de resgate – fundamental no caso de vítimas presas no interior do veículo 
acidentado - teria sido desativado. As ambulâncias do Corpo de Bombeiros de 
Campo Mourão têm sido acionadas para atendimento a acidentados nas rodovias 
sob a responsabilidade da Viapar. 
Sidnei Jardim solicitou a direção da Viapar que disponibilize ambulâncias 
equipadas e com profissional médico intervencionista e enfermeiros capacitados. 
Também pediu o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros pelos atendimentos 
realizados. Ao prefeito Nelson Tureck solicitou reforce o pedido de ressarcimento 
e até acione a Justiça, caso a Viapar não atenda a solicitação. 
Explicações 
O vereador também quer uma explicação por parte do prefeito Nelson Tureck para 
a retirada de grande quantidade de terra por uma empresa particular de um imóvel 
público localizado ao lado do Centro Municipal de Educação Infantil recém 
concluído no jardim Batel. Quem autorizou a retirada, qual o motivo, quantos 
caminhões foram retirados de terra, de quem são os caminhões e para onde foi a 
terra são as perguntas que o Prefeito terá de responder. 
Através de outras proposições apresentadas na Câmara Municipal, Sidnei Jardim 
solicitou a recuperação da tampa do bueiro localizado na rua Rocha Pombo 
(esquina com a avenida Goioerê), a implantação de estacionamento diagonal – 
em sentido duplo – na rua São José (entre as avenidas Capitão Índio Bandeira e 
Irmãos Pereira), realização de operação tapa buracos em toda a extensão da rua 
Santa Cruz e a limpeza de bueiro na rua São Josafat (esquina com a avenida 
Irmãos Pereira). 
Também solicitou sobre a previsão para a realização de operação tapa buraco nas 
ruas do conjunto residencial Parigot de Souza, a instalação de redutores de 
velocidade nas duas pistas da avenida Pedro Viriato de Souza Filho (jardim 
Tropical), o asfaltamento do restante da rua Santa Rita (jardim Tropical II), a 
recuperação da pavimentação da rua Guarani (jardim Pio XII), a reforma da ponte 
do km 128 (próximo ao sítio do Pica Pau) e a solução dos bueiros sem tampa pela 
cidade. 

 
 
 
 
 
 



PPS CM 
 
12/08/11 
Tureck terá que explicar as diversas obras paralisadas 

O vereador e advogado Sidnei Jardim requereu, através da Câmara Municipal, 
que o prefeito Nelson Tureck preste explicações sobre as diversas obras públicas 
conveniadas – algumas delas até iniciadas – mas que estão paralisadas em 
Campo Mourão. Pela legislação em vigor, o chefe do executivo tem 30 dias para 
prestar os esclarecimentos solicitados. 
No requerimento aprovado no Legislativo Municipal, o vereador quer que o prefeito 
esclareça quando será concluída a Unidade Produtiva de Negócios na avenida Nei 
Braga (iniciada em 2009); a Praça da Juventude (iniciada em 2009) e a construção 
de mangueira para gado no Parque de Exposição (iniciada em 2008). Várias 
outras obras a cargo da Prefeitura estão paralisadas, como o Recanto do Tropeiro 
(ao lado do Museu Municipal). Outros prédios públicos precisam há muito de 
reforma, como a Casa da Cultura e o Teatro Municipal. 

 
 
PPS PR 
 
17/08/11 
Sidnei Jardim: Audiências do Plano Diretor já estão definidas 
 

 
O vereador de Campo Mourão e advogado Sidnei Jardim, 
presidente da Comissão de Legislação e Redação, declarou 
nesta terça-feira (16), a data das Audiências Públicas onde 
serão discutidos os Projetos do Plano Diretor. 
   

O Plano Diretor Municipal contempla 07 Leis e serão realizadas 4 audiências 
separadamente, sendo que Projetos que possuem assuntos correlatos serão 
discutidos em uma única audiência. 
Já no próximo dia 30/08 será realizada a primeira Audiência que discutirá os 
Projetos de Lei 003/2010 – Que dispõe sobre o Plano Diretor Municipal, e 
004/2010 – Que dispõe sobre os Perímetros Urbanos do Distrito Sede de Campo 
Mourão, Distrito de Piquirivaí e da Área de Urbanização Específica do Lago Azul. 
A segunda Audiência será no dia 20/09, onde serão analisados os Projetos 
006/2010 – Que dispõe sobre o Sistema Viário das áreas urbanas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências e o 007/2010 – Que dispõe sobre o 
zoneamento de uso e ocupação do Solo Urbano e Rural do Município de Campo 
Mourão e dá outras Providências. 
No dia 18/10 acontecerá a terceira Audiência, e a discussão será sobre os 
Projetos 005/2010 – Que dispõe sobre o Parcelamento do Solo para fins urbanos 
do Município de Campo Mourão e dá outras Providências, e 009/2010 – Que 



dispõe sobre os Requisitos Técnicos para as Edificações a serem construídas no 
Município de Campo Mourão e dá outras Providências. 
Por fim, a quarta e última Audiência será realizada no dia 29/11 e o Projeto em 
questão será o 008/2010 – Dispõe sobre o Código de Posturas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências. 
“Os projetos do Plano Diretor servem para a orientar e estabelecer metas, normas 
e projetos que o município deve seguir a fim de obter um melhor desenvolvimento. 
Por isso é extremamente importante que a comunidade compareça e exponha 
idéias, sugestões, reclamações. Tudo será analisado e debatido, e ao final 
buscaremos agregar aos Projetos tudo o que seja construtivo para nossa cidade” 
afirmou o Vereador Jardim.  
Todas as audiências serão realizadas às 19 horas no auditório da Casa da 
Cultura, e os cidadãos e entidades organizadas terão direito livre a manifestação.  
 
22/08/11 
Rubens Bueno e Douglas Fabrício prestigiam festa do “Carneiro ao Vinho” 
em Peabiru 
Os deputados Rubens Bueno (federal) e Douglas Fabricio (estadual), estiveram 
neste domingo (21) em Peabiru, onde prestigiaram a 17ª edição da festa do prato 
típico do município, o “Carneiro ao Vinho”. Eles foram recepcionados pelo prefeito 
João Carlos Klein e lideranças locais.   
“Esta é mais uma festa que se tornou tradicional na nossa região e que divulga 
Peabiru em todo o Estado”, disse Douglas. Rubens Bueno, que iniciou sua carreira 
política em Peabiru, também enfatizou a importância da festa como forma de 
divulgação da cidade.   
Em Campo Mourão os dois deputados também estiveram na festa da paróquia 
Sagrada Família, no Conjunto Milton Luis Pereira, acompanhados do ex-prefeito 
Tauillo Tezelli, do vereador Sidnei Jardim e do presidente do PPS, Edson Battilani. 

 
 
PROGRAMA RICARDO 
 
15/08/11 
Projetos e prestação de contas na pauta da Câmara 
Oito projetos de lei, 16 prestações de contas e ofícios de órgãos federais 
comunicando a liberação de recursos serão apreciados na reunião da Comissão 
Permanente de Finanças e Orçamento da Câmara de Vereadores de Campo 
Mourão que acontece nesta terça-feira (16/8), a partir das 13h30min. A comissão 
é composta pelos vereadores Beto Voidelo (presidente), Saul Sachetti e Helton 
Borges. 
Um dos projetos que será analisado é de autoria do vereador Edoel Rocha e 
dispõe sobre a obrigatoriedade do monitoramento por câmeras nos eventos 
geradores de público de Campo Mourão. Também será apreciado o projeto de lei, 
oriundo do Poder Executivo, que dispõe sobre a destinação de resíduos vegetais 
resultantes de corte e poda de árvores em vias e logradouros públicos. 



Quatro projetos de lei são de autoria do vereador José Pochapski: que institui o 
Dia Municipal dos Desbravadores, que denomina vias públicas do jardim Europa e 
que denominam como Professor Ephigênio José Carneiro a Biblioteca Cidadã e 
como Nilton Rogério Pena Forte a Praça da Juventude. 
Na reunião será analisado ainda o projeto que dispõe sobre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o exercício de 2012. 
Providências 
O vereador Ademir Franco de Lima – “Pézão”, com o apoio da maioria dos demais 
vereadores, apresentou requerimento – em regime de urgência – para que a 
Prefeitura adote providências no que diz respeito a limpeza e conservação da 
capela mortuária localizada no cemitério São Judas Tadeu. 
Na proposição, o autor destacou reportagem veiculada recentemente pela 
imprensa local sobre o precário estado de conservação da capela mortuária. Na 
reportagem foi mostrado as inúmeras goteiras durante a realização de um velório, 
obrigando os familiares a mudar a urna funerária várias vezes. 
Já o vereador Sidnei Jardim quer saber da Prefeitura se na recente Festa Nacional 
do Carneiro no Buraco foi proibida música ao vivo nas barracas e qual a razão da 
não realização da Feira da Agroindustria Familiar durante o evento. Indagou ainda 
sobre o elevado preço cobrado para participar do almoço à base do prato típico do 
Município. 
 
24/08/11 
Continua impasse entre a Prefeitura e a Santa Casa 
A audiência pública que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão realizou na 
noite desta terça-feira (23/8) para buscar uma saída para o impasse entre a 
Prefeitura e o Hospital Santa Casa em torno da assinatura de convênio não levou 
a uma solução. Durante mais de três horas, vereadores e representantes da 
administração municipal, da instituição hospitalar e do Conselho Municipal de 
Saúde discutiram as questões que a meses impedem a formalização da parceria 
para o repasse de recursos financeiros destinados a contribuir com a manutenção 
da Santa Casa.A Prefeitura mantém uma série de exigências para assinar o 
convênio, que a direção da instituição hospitalar considera absurdas por se tratar 
de uma entidade privada. Enquanto os representantes da administração municipal 
defenderam as exigências introduzidas no convênio para este ano, através do 
coordenador geral da Prefeitura, José Carlos Severino, o presidente da Santa 
Casa, Elmo Linhares, apresentou as exigências e expôs a falta de coerências nas 
determinações impostas. Também apresentou números relacionados aos 
procedimentos de atendimento a população em 2010 e destacou que 
aproximadamente 50 a 60 por cento por cento das ações contemplaram 
moradores de Campo Mourão. 
José Carlos Severino explicou que as exigências foram propostas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e justificou a medida. Por sua vez, Elmo Linhares explicou 
que a Santa Casa sempre foi parceira do Município, inclusive equacionando 
situações enfrentadas pela Prefeitura na área da saúde. Lembrou que por vários 
anos a instituição contratava profissionais da área da saúde para vários 
programas – a exemplo do Programa Saúde da Família -, o que tornou-se inviável 
após posicionamentos do Tribunal de Contas e da própria Justiça. Explicou que 



por atender as necessidades do Município nessas contratações a Santa Casa e o 
Município foram multados em R$ 11 milhões. 
O vereador Sidnei Jardim teceu pesadas críticas ao prefeito Nelson Tureck por 
não comparecer a audiência pública. Já o vereador e médico Saul Sachetti 
explicou que o impasse prejudica sobretudo as pessoas de menor poder 
aquisitivo, usuário do SUS, cobrando uma solução urgente para o impasse. “A 
Santa Casa precisa do Município, mas certamente o Município precisa ainda mais 
da Santa Casa. E mais: é o povo que está sendo prejudica”, alertou. 
Por sua vez, o vereador José Pochapski enfatizou que, na sua avaliação, o 
impasse é na verdade uma briga política. Acrescentou ainda que Elmo Linhares foi 
o coordenador da campanha que reelegeu o prefeito Nelson Tureck. “Até há bem 
pouco tempo ele servia, mas agora não serve mais”, acentuou. O vereador Eraldo 
Teodoro lembrou que a Câmara Municipal aprovou, em regime de urgência, o 
projeto que destinava recursos para a Santa Casa. 
O presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, chegou a propor que o convênio 
estabelecesse metas de serviços a serem cumpridas, a exemplo do que já 
realizado em outras cidades. Ressaltou também que a administração municipal 
tem a intenção de tirá-lo da presidência da Santa Casa. A audiência pública 
chegou ao final sem uma solução. 
 
Definidos os vereadores da CPI do Carneiro 
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Câmara de Campo Mourão para investigar indícios de irregularidades na 
contratação de uma empresa pela Prefeitura para a organização da 21ª Festa 
Nacional do Carneiro no Buraco. São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), Sidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). A comissão deverá executar as investigações 
no prazo de 60 dias. 
OS INDÍCIOS - Três empresas chegaram a apresentar recurso apontando 
possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão de Licitação não acatou. 
Também o pedido de impugnação ou correção do edital apresentado pelo 
Observatório Social não foi acatado. Foi constatada a falta de autenticação da 
cópia do Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado. 
Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado do Pregão 
e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da licitação a cópia 
de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 de junho e com 
validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação) 
 
31/08/11 
Vereador quer que Viapar ressarça Bombeiros 
Foi reivindicado a Viapar – Concessionária Rodovias Integradas do Paraná que 
faça o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros de Campo Mourão pelos 
atendimentos que a corporação presta em estradas pedagiadas da região em 



casos de acidente. O pedido é resultado de requerimentos pelo vereador e 
advogado Sidnei Jardim na Câmara Municipal, aprovados por unanimidade. 
A Viapar é responsável pelo atendimento e conservação nos trechos das BRs 158 
e 369, além da PR 317. Ambulâncias sediadas nos postos de pedágio de Campo 
Mourão/Mamborê de Floresta atendem a região, mas efetuam apenas o transporte 
de pacientes, pois não contam com médicos ou enfermeiros. A informação é de 
que a empresa mantém em Maringá apenas um médico para atendimento 
acidentados em aproximadamente 400 quilômetros de rodovias. Também a 
veículo de resgate – fundamental no caso de vítimas presas no interior do veículo 
acidentado - teria sido desativado. As ambulâncias do Corpo de Bombeiros de 
Campo Mourão têm sido acionadas para atendimento a acidentados nas rodovias 
sob a responsabilidade da Viapar. 
Sidnei Jardim solicitou a direção da Viapar que disponibilize ambulâncias 
equipadas e com profissional médico intervencionista e enfermeiros capacitados. 
Também pediu o ressarcimento ao Corpo de Bombeiros pelos atendimentos 
realizados. Ao prefeito Nelson Tureck solicitou reforce o pedido de ressarcimento 
e até acione a Justiça, caso a Viapar não atenda a solicitação. 

 
 
REPORTER NOS BAIRROS 
 
01/08/11 
Circular exclusiva para Piquirivaí, pede vereador 

O Poder Legislativo de Campo Mourão, 
por iniciativa do vereador Sidnei 
Jardim, está encaminhando ofício 
consulta ao Expresso Maringá sobre a 
possibilidade da disponibilização de 
uma linha exclusiva ligando a sede do 
Município ao distrito de Piquirivaí. 
Trata-se de uma reivindicação de 
moradores do distrito que trabalham em 
Campo Mourão ou que precisam vir à 
cidade rotineiramente. 
Segundo moradores de Piquirivaí, o 
ônibus circular que passa pelo distrito 
não é suficiente para atender a 
demanda de passageiros, pois também 
atende Mamborê. Até recentemente, 
muitos moradores de Piquirivaí 

utilizavam o transporte escolar, mas a prática foi proibida. 
Sidnei Jardim também protocolou requerimento na Câmara Municipal para que o 
11º Batalhão de Polícia Militar e a Prefeitura promovam uma ação de fiscalização 
com o objetivo de combater a perturbação do sossego público na área central da 
cidade. Já a direção do Sistema Prever formalizou a reivindicação da implantação 



de uma Academia da Terceira Idade (ATI) no calçadão do Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida, na vila Urupês. 
O vereador está encaminhou várias reivindicações a Prefeitura: ampliação do 
Centro de Integração Primavera (jardim Primavera), limpeza de terreno baldio que 
o Município possui na rua Deputado Ulisses Guimarães (conjunto residencial 
Mário Figueiredo), disponibilização de caminhão pipa para molhar as ruas do 
jardim Silvana em períodos de estiagem e construção de redutor de velocidade na 
avenida Alfeu Teodoro de Oliveira. Também solicitou a realização de operação 
tapa-buraco nas ruas Araguaia, Alfazemas, Gardênias, Petúnias, Sálvias, Tulipas, 
Crisântemos, Gerânios, Hibiscos, Flor-do-campo, Mandarim, Porto Velho, 
Papoulas e das Violetas (jardim Santa Nilce II), bem como em todas as vias do 
jardim Alvorada. 
 
13/08/11 
Sidnei Jardim questiona prefeitura sobre obras paralisadas 

O vereador e advogado Sidnei Jardim 
requereu, através da Câmara Municipal, 
que o prefeito Nelson Tureck preste 
explicações sobre as diversas obras 
públicas conveniadas – algumas delas 
até iniciadas – mas que estão 
paralisadasem Campo Mourão. Pela 
legislação em vigor, o chefe do 
executivo tem 30 dias para prestar os 
esclarecimentos solicitados. 
No requerimento aprovado no 
Legislativo Municipal, o vereador quer 
que o prefeito esclareça quando será 
concluída a Unidade Produtiva de 
Negócios no conjunto habitacional 
Milton Luiz Pereira (iniciada em 2009); a 
Praça da Juventude (iniciada em 2009) 

e a construção de mangueira para gado no Parque de Exposição (iniciada em 
2008). Várias outras obras a cargo da Prefeitura estão paralisadas, como o 
Recanto do Tropeiro (ao lado do Museu Municipal). Outros prédios públicos 
precisam há muito de reforma, como a Casa da Cultura e o Teatro Municipal. 
Terminal 
Sidnei Jardim também quer saber o que o prefeito tem a dizer sobre as 
reclamações da população diante da precariedade no terminal provisório do 
transporte coletivo. Na proposição apresentada na Câmara Municipal, o vereador 
anexou comentário de um cidadão vinculado na imprensa local: “Uma vergonha 
para nossa cidade ter um terminal de ônibus onde as vigas que o sustentam são 
de eucalipto e Eternit de quatro milímetros. Que papelão, senhor prefeito. Isso não 
existe nem na região Norte do país, onde existe pobreza extrema”. 
O vereador também encaminhou ao prefeito Nelson Tureck, através da Câmara 
Municipal, a manifestação de um popular sobre as inúmeras promessas políticas 
feitas nas eleições municipais. A maior parte ainda não cumprida: uma grande 



unidade de saúde na região do jardim Pio XII e outra no jardim Modelo, ciclovia 
em toda a extensão da avenida Jorge Walter e recape completo da via, instalação 
da Guarda Municipal e a tão cobrada duplicação na saída para Maringá, 
anunciada como a maior intervenção urbanística da história da cidade. 
 
16/08/11 
Projetos e prestação de contas 
Oito projetos de lei, 16 prestações de contas e ofícios de órgãos federais 
comunicando a liberação de recursos serão apreciados na reunião da Comissão 
Permanente de Finanças e Orçamento da Câmara de Vereadores de Campo 
Mourão que acontece nesta terça-feira (16/8), a partir das 13h30min. A comissão 
é composta pelos vereadores Beto Voidelo (presidente), Saul Sachetti e Helton 
Borges. 
Um dos projetos que será analisado é de autoria do vereador Edoel Rocha e 
dispõe sobre a obrigatoriedade do monitoramento por câmeras nos eventos 
geradores de público de Campo Mourão. Também será apreciado o projeto de lei, 
oriundo do Poder Executivo, que dispõe sobre a destinação de resíduos vegetais 
resultantes de corte e poda de árvores em vias e logradouros públicos. 
Quatro projetos de lei são de autoria do vereador José Pochapski: que institui o 
Dia Municipal dos Desbravadores, que denomina vias públicas do jardim Europa e 
que denominam como Professor Ephigênio José Carneiro a Biblioteca Cidadã e 
como Nilton Rogério Pena Forte a Praça da Juventude. 
Na reunião será analisado ainda o projeto que dispõe sobre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o exercício de 2012. 
Providências 
O vereador Ademir Franco de Lima – “Pézão”, com o apoio da maioria dos demais 
vereadores, apresentou requerimento – em regime de urgência – para que a 
Prefeitura adote providências no que diz respeito a limpeza e conservação da 
capela mortuária localizada no cemitério São Judas Tadeu. 
Na proposição, o autor destacou reportagem veiculada recentemente pela 
imprensa local sobre o precário estado de conservação da capela mortuária. Na 
reportagem foi mostrado as inúmeras goteiras durante a realização de um velório, 
obrigando os familiares a mudar a urna funerária várias vezes. 
Já o vereador Sidnei Jardim quer saber da Prefeitura se na recente Festa Nacional 
do Carneiro no Buraco foi proibida música ao vivo nas barracas e qual a razão da 
não realização da Feira da Agroindustria Familiar durante o evento. Indagou ainda 
sobre o elevado preço cobrado para participar do almoço à base do prato típico do 
Município. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



18/08/11 
Plano Diretor será debatido em 
quatro audiências públicas 
O vereador e advogado Sidnei Jardim, 
presidente da Comissão de Legislação 
e Redação, declarou nesta terça-feira 
(16), a data das Audiências Públicas 
onde serão discutidos os Projetos do 
Plano Diretor. 
O Plano Diretor Municipal contempla 
07 Leis e serão realizadas 4 
audiências separadamente, sendo que 
Projetos que possuem assuntos 
correlatos serão discutidos em uma 
única audiência. 
Já no próximo dia 30/08 será realizada 
a primeira Audiência que discutirá os 
Projetos de Lei 003/2010 – Que 

dispõe sobre o Plano Diretor Municipal, e 004/2010 – Que dispõe sobre os 
Perímetros Urbanos do Distrito Sede de Campo Mourão, Distrito de Piquirivaí e da 
Área de Urbanização Específica do Lago Azul. 
A segunda Audiência será no dia 20/09, onde serão analisados os Projetos 
006/2010 – Que dispõe sobre o Sistema Viário das áreas urbanas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências e o 007/2010 – Que dispõe sobre o 
zoneamento de uso e ocupação do Solo Urbano e Rural do Município de Campo 
Mourão e dá outras Providências. 
No dia 18/10 acontecerá a terceira Audiência, e a discussão será sobre os 
Projetos 005/2010 – Que dispõe sobre o Parcelamento do Solo para fins urbanos 
do Município de Campo Mourão e dá outras Providências, e 009/2010 – Que 
dispõe sobre os Requisitos Técnicos para as Edificações a serem construídas no 
Município de Campo Mourão e dá outras Providências. 
Por fim, a quarta e última Audiência será realizada no dia 29/11 e o Projeto em 
questão será o 008/2010 – Dispõe sobre o Código de Posturas do Município de 
Campo Mourão e dá outras Providências. 
“Os projetos do Plano Diretor servem para a orientar e estabelecer metas, normas 
e projetos que o município deve seguir a fim de obter um melhor desenvolvimento. 
Por isso é extremamente importante que a comunidade compareça e exponha 
idéias, sugestões, reclamações. Tudo será analisado e debatido, e ao final 
buscaremos agregar aos Projetos tudo o que seja construtivo para nossa cidade” 
afirmou o Vereador Jardim. 
Todas as audiências serão realizadas às 19 horas no auditório da Casa da 
Cultura, e os cidadãos e entidades organizadas terão direito livre a manifestação. 
 
 
 
 
 



20/08/11 
Projeto veda a nomeação de 
envolvidos em atos ilícitos 
Entre os projetos que a Câmara de 
Vereadores de Campo Mourão votará 
nas sessões da próxima segunda e 
terça-feira (22 e 23/8) está a proposta 
de emenda a Lei Orgânica do Município 
que veda nomeações de inelegíveis por 
atos ilícitos para cargos comissionados 
na administração pública. O projeto, de 
autoria dos vereadores José Pochapski, 
Isidoro Moraes e Beto Voidelo, traz para 
o âmbito dos servidores comissionados 
as mesmas restrições do “Ficha Limpa” 
nas eleições. 
A matéria recebeu parecer favorável 
das comissões permanentes de Mérito 
Temático e de Legislação e Redação. 

Como se trata de emenda a Lei Orgânica, a votação será nominal e para ser 
aprovada precisa de sete votos favoráveis (maioria qualificada). 
Outra proposta de emenda a Lei Orgânica do Município que será votada nas 
sessões eleva de um salário mínimo para um salário e meio o limite da renda para 
que os maiores de 60 anos obtenham gratuidade no transporte coletivo. Nove 
vereadores subscrevem a proposta: Edoel Rocha, Nelita Piacentini, Helton 
Borges, José Pochapski, Isidoro Moraes, Saul Sachetti, Ademir Franco de Lima 
(“Pézão”), Sidnei Jardim e Beto Voidelo. 
Veto 
O roteiro prévio das sessões prevê ainda a discussão e votação a mais uma 
mensagem de veto parcial do projeto de lei que dispõe sobre o Conselho 
Municipal de Educação. Também será deliberado projeto de lei, oriundo do Poder 
Executivo, que trata da abertura de crédito suplementar no orçamento da 
Fundação de Esportes (Fecam), além de projeto de lei apresentado pelo vereador 
Sidnei Jardim que institui a proteção de crianças e adolescentes ameaçados de 
morte. 
Os outros quatro projetos de lei que constam do roteiro são de autoria do vereador 
José Pochapski. Eles denominam de Professor Ephigênio José Carneiro a 
Biblioteca Cidadã e de Nilton Rogério Pena Forte a Praça da Juventude. Outro 
projeto denomina as vias públicas do jardim Europa e o último institui o Dia 
Municipal dos Desbravadores. 
 
 
 
 
 
 
 



24/08/11 
Impasse entre a Prefeitura e o Hospital Santa Casa continua 
A audiência pública que a Câmara de Vereadores de Campo Mourão realizou 
ontem a noite para buscar uma saída para o impasse entre a Prefeitura e o 
Hospital Santa Casa em torno da assinatura de convênio não levou a uma 
solução. Durante mais de três horas, vereadores e representantes da 
administração municipal, da instituição hospitalar e do Conselho Municipal de 
Saúde discutiram as questões que a meses impedem a formalização da parceria 
para o repasse de recursos financeiros destinados a contribuir com a manutenção 
da Santa Casa. 
A Prefeitura mantém uma série de exigências para assinar o convênio, que a 
direção da instituição hospitalar considera absurdas por se tratar de uma entidade 
privada. Enquanto os representantes da administração municipal defenderam as 
exigências introduzidas no convênio para este ano, através do coordenador geral 
da Prefeitura, José Carlos Severino, o presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, 
apresentou as exigências e expôs a falta de coerências nas determinações 
impostas. Também apresentou números relacionados aos procedimentos de 
atendimento a população em 2010 e destacou que aproximadamente 50 a 60 por 
cento por cento das ações contemplaram moradores de Campo Mourão. 
José Carlos Severino explicou que as exigências foram propostas pelo Conselho 
Municipal de Saúde e justificou a medida. Por sua vez, Elmo Linhares explicou 
que a Santa Casa sempre foi parceira do Município, inclusive equacionando 
situações enfrentadas pela Prefeitura na área da saúde. Lembrou que por vários 
anos a instituição contratava profissionais da área da saúde para vários 
programas – a exemplo do Programa Saúde da Família -, o que tornou-se inviável 
após posicionamentos do Tribunal de Contas e da própria Justiça. Explicou que 
por atender as necessidades do Município nessas contratações a Santa Casa e o 
Município foram multados em R$ 11 milhões. 
O vereador Sidnei Jardim teceu pesadas críticas ao prefeito Nelson Tureck por 
não comparecer a audiência pública. Já o vereador e médico Saul Sachetti 
explicou que o impasse prejudica sobretudo as pessoas de menor poder 
aquisitivo, usuário do SUS, cobrando uma solução urgente para o impasse. “A 
Santa Casa precisa do Município, mas certame o Município precisa ainda mais da 
Santa Casa. E mais: é o povo que está sendo prejudica”, alertou. 
Por sua vez, o vereador José Pochapski enfatizou que, na sua avaliação, o 
impasse é na verdade uma briga política. Acrescentou ainda que Elmo Linhares foi 
o coordenador da campanha que reelegeu o prefeito Nelson Tureck. “Até há bem 
pouco tempo ele servia, mas agora não serve mais”, acentuou. O vereador Eraldo 
Teodoro lembrou que a Câmara Municipal aprovou, em regime de urgência, o 
projeto que destinava recursos para a Santa Casa. 
O presidente da Santa Casa, Elmo Linhares, chegou a propor que o convênio 
estabelecesse metas de serviços a serem cumpridas, a exemplo do que já 
realizado em outras cidades. Ressaltou também que a administração municipal 
tem a intenção de tirá-lo da presidência da Santa Casa. A audiência pública 
chegou ao final sem uma solução. 
 
 



26/08/11 
Substitutivo do vereador Sidnei 
Jardim beneficia servidor 
De autoria do Vereador Sidnei Jardim, o 
Substitutivo ao Projeto de Lei n° 
165/2011 que Dispõe sobre a 
Organização da Previdência Social dos 
Servidores Públicos do Município de 
Campo Mourão, foi votado e aprovado 
nas duas últimas Sessões Ordinárias da 
Câmara, nesta segunda (22) e terça 
(23) feira. 
 O vereador que é Presidente da 
Comissão de Legislação e Redação, 
promoveu uma reunião na sexta feira 
(19), com membros do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais – 
SINDISCAM e autoridades do Executivo 
Municipal ligadas à PREVISCAM, onde 

houve um entendimento das partes, a fim de emitir um parecer adequado à 
necessidade do Servidor, deixando a lei de forma clara e não condicionando a 
interpretações futuras, levando em consideração a legalidade e o bem estar dos 
servidores. 
 Conforme Substitutivo apresentado por Jardim, o servidor estará dispensado de 
suas atividades a partir do momento da publicação do seu ato de inativação e 
concessão da aposentadoria no Órgão Oficial do Município, ou seja, o servidor 
não precisará mais aguardar trabalhando em sua função, até obter o deferimento 
de sua aposentadoria pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná. 
O Substitutivo foi aprovado por unanimidade na Câmara, e seguiu ao Executivo, 
para que seja sancionado pelo prefeito. 
Outra preocupação é que atualmente, no perímetro urbano do nosso Município há 
muitos terrenos que contam com asfalto, galeria pluvial, rede de água e esgoto, 
energia e que estão vazios, sem ocupação, muitas vezes por conta da 
especulação imobiliária. Essa situação acaba forçando a construção de moradias 
populares distantes dos locais providos de infraestrutura e equipamentos como 
escolas, creches, unidades de saúde dificultando a vida de seus moradores e 
encarecendo, ainda mais, a cidade. 
A Audiência Pública será realizada às 19 horas no auditório da Casa da Cultura e 
é aberta a toda a população, que poderá se manifestar através de propostas e 
perguntas às autoridades e órgãos presentes. 
Sidnei Jardim ressalta que os Projetos estão à disposição dos interessados, na 
Câmara Municipal, e que é importante a participação e manifestação da sociedade 
nas Audiências, para que assim, a Câmara possa aprovar um Plano Diretor 
Municipal que contribua, não com interesses individuais, mas sim com o interesse 
coletivo dos munícipes, visando o melhor desenvolvimento do nosso Município. 
 
 



29/08/11 
Câmara convoca comunidade para 
debater o Plano Diretor nesta terça-
feira 
Acontece nesta terça-feira (30) a 
primeira Audiência Pública para 
discussão dos Projetos do Plano 
Diretor. Nesta primeira Audiência será 
discutido os Projetos 003/2010 – Que 
dispõe sobre o Plano Diretor Municipal, 
e 004/2010 – Que dispõe sobre os 
Perímetros Urbanos do Distrito Sede de 
Campo Mourão, Distrito de Piquirivaí e 
da Área de Urbanização Específica do 
Lago Azul. 
Segundo o vereador e advogado Sidnei 
Jardim, relator dos Projetos, o Projeto 
do Plano Diretor trata, de uma forma 
geral, da Política de Desenvolvimento 

Municipal e das Políticas Setoriais, especialmente das que tratam do ordenamento 
físico-territorial, desenvolvimento sócio-econômico, serviços e infraestrutura 
pública, proteção ambiental, entre outras. Outro tópico importante do Plano Diretor 
refere-se à participação da sociedade no planejamento e gestão da cidade, onde 
estão previstos o Sistema Municipal de Planejamento e Sistema Municipal de 
Acompanhamento e Controle. 
Já o Projeto do Perímetro Urbano diz respeito à área urbana e área rural no 
município, onde é definido se as propriedades devem pagar IPTU ou ITR. 
Somente em terrenos localizados dentro do perímetro urbano é que o poder 
público pode determinar o parcelamento do solo para construção de moradias, 
equipamentos públicos, estabelecimentos comerciais e de serviços. Dentro deste 
perímetro a administração municipal é responsável pelos serviços urbanos como, 
por exemplo, a coleta de lixo, a varrição de vias, a iluminação pública, 
pavimentação de ruas e avenidas, entre outros, cobrando para tanto, o Imposto 
Predial e Territorial Urbano – IPTU. 
O vereador destaque que um dos aspectos mais importantes a ser observado no 
Plano Diretor é como foram estabelecidos os limites para a expansão 
urbana.  Ampliações exageradas do perímetro urbano podem estar favorecendo 
interesses particulares. Além disso, a transformação de zona rural em urbana gera 
enorme valorização imobiliária: uma gleba que era vendida em alqueire, de 
repente passa a ser vendida por metro quadrado. Além disso, a expansão do 
perímetro da cidade aumenta as distâncias de deslocamento, encarecendo os 
custos dos serviços e obras de infraestrutura que devem chegar até essas áreas. 
Outra preocupação é que atualmente, no perímetro urbano do nosso Município há 
muitos terrenos que contam com asfalto, galeria pluvial, rede de água e esgoto, 
energia e que estão vazios, sem ocupação, muitas vezes por conta da 
especulação imobiliária. Essa situação acaba forçando a construção de moradias 
populares distantes dos locais providos de infraestrutura e equipamentos como 



escolas, creches, unidades de saúde dificultando a vida de seus moradores e 
encarecendo, ainda mais, a cidade. 
A Audiência Pública será realizada às 19 horas no auditório da Casa da Cultura e 
é aberta a toda a população, que poderá se manifestar através de propostas e 
perguntas às autoridades e órgãos presentes. 
Sidnei Jardim ressalta que os Projetos estão à disposição dos interessados, na 
Câmara Municipal, e que é importante a participação e manifestação da sociedade 
nas Audiências, para que assim, a Câmara possa aprovar um Plano Diretor 
Municipal que contribua, não com interesses individuais, mas sim com o interesse 
coletivo dos munícipes, visando o melhor desenvolvimento do nosso Município. 
 
31/08/11 
Audiência do Plano Diretor atraiu lideranças na Câmara Municipal 
Teve grande participação popular a audiência pública que a Câmara de 
Vereadores realizou ontem a noite debater as leis que compõem o Plano Diretor 
de Campo Mourão. Segundo o presidente da Câmara Eraldo Teodoro foi a 
primeira de uma série de quatro audiências que devem acontecer até o final do 
ano. Ontem (30), foram discutidos os Projetos 003/2010 – Que dispõe sobre o 
Plano Diretor Municipal, e 004/2010 – Que dispõe sobre os Perímetros Urbanos 
do Distrito Sede de Campo Mourão, Distrito de Piquirivaí e da Área de 
Urbanização Específica do Lago Azul. 
A audiência foi dirigida pelo vereador e advogado Sidnei Jardim, presidente da 
Comissão de Legislação e Redação. Ele destacou que o Projeto do Plano Diretor 
trata, de uma forma geral, da Política de Desenvolvimento Municipal e das 
Políticas Setoriais, especialmente das que tratam do ordenamento físico-territorial, 
desenvolvimento sócio-econômico, serviços e infraestrutura pública, proteção 
ambiental, entre outras. 
Lideranças comunitárias, presidente de conselhos municipais, representantes de 
empresas estatais (Copel e Sanepar), profissionais liberais e donos de imobiliárias 
estiveram na audiência e colaboraram com sugestões e pediram esclarecimentos 
dos vereadores. Várias lideranças se manifestaram sobre o assunto, entre elas, o 
professor Dirceu Vanderbluk, a presidente do Conselho de Saúde Lenilda de Assis 
e o reverendo Rcihard Dikerson. 
O secretário de Planejamento, Fábio Gaspar Melo participou da audiência para 
explicar os principais pontos do Plano Diretor, principalmente no que diz respeito 
ao perímetro urbano da cidade que diz respeito à área urbana e área rural no 
município, onde é definido se as propriedades devem pagar IPTU ou ITR. 

 
 
 
 
 
 
 



TA SABENDO 
 
06/08/11 
Parque Industrial: Vereador cobra melhorias, prefeitura se defende e diz que 
está trabalhando 

 
Vereador Sidnei Jardim (Foto: Fernando Lorenzzo) 

Através de proposição apresentada na Câmara Municipal, aprovada por 
unanimidade, o vereador e advogado Sidnei Jardim indagou ao prefeito Nelson 
Tureck quando serão efetivamente realizadas as prometidas melhorias no Parque 
Industrial I, anunciadas há alguns meses. Na época, o secretário municipal de 
DesenvolvimentoEconômico, Alcione Jacob de Souza, anunciou a execução de 
diversas melhorias no distrito industrial localizado na saída para Goioerê. 
O vereador quer saber quando a administração municipal vai executar os serviços 
prometidos, “já que são inúmeros os problemas enfrentados pelas empresas 
instaladas na área e pelos seus funcionários.” A promessa é de que a 
pavimentação asfáltica seria recuperada e os terrenos baldios serão limpos. 
“Esta situação do Parque Industrial Augusto Tezelli Filho é mais uma promessa de 
melhoria feita por Vossa Excelência e nada aconteceu até o momento. Qual é a 
desculpa que Vossa Excelência dará desta vez?”, indaga Sidnei Jardim ao prefeito 
Nelson Tureck. 
Como na época foi prometido que os proprietários dos terrenos baldios seriam 
acionados pela Prefeitura para que procedessem a limpeza, o vereador requereu 
também a cópia das notificações expedidas. 
Prefeitura 

 
Alcione Jacob, secretário do Desenvolvimento Econômico (Foto: Fernando 

Lorenzzo) 
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De acordo com o secretário Alcione Jacob, a secretaria do Desenvolvimento 
Econômico tem trabalhado para regularizar todo o Parque. “Nós já fizemos todo o 
levantamento de como está a situação do Parque Industrial, dos terrenos que 
estão abandonados, e inclusive já estão sendo direcionados à novas 
empresas que tem interesse em se instalar na cidade”, explica Alcione. 
O secretário disse ainda que, em relação às melhorias, que o vereador se refere, 
depende de verba. “Estamos fazendo o possível e nos interessamos em melhorar 
o Parque Industrial, mas isso não acontece de uma hora pra outra, e todos sabem 
disso. Depende de verba, de licitação, tem todo um procedimento a ser seguido, 
mas isso não significa que foi esquecido”, se defende Jacob. 
(Fernando Lorenzzo com Assessoria da Câmara) 
 
12/08/11 
Vereador cobra explicação de prefeito para obras paralisadas 
O vereador e advogado Sidnei Jardim requereu, através da Câmara Municipal, 
que o prefeito Nelson Tureck preste explicações sobre as diversas obras  públicas 
conveniadas – algumas delas até iniciadas – mas que estão paralisadas em 
Campo Mourão. Pela legislação em vigor, o chefe do executivo tem 30 dias para 
prestar os esclarecimentos solicitados. 
No requerimento aprovado no Legislativo Municipal, o vereador quer que o prefeito 
esclareça quando será concluída a Unidade Produtiva de Negócios no conjunto 
habitacional Milton Luiz Pereira (iniciada em 2009); a Praça da Juventude (iniciada 
em 2009) e a construção de mangueira para gado no Parque de Exposição 
(iniciada em 2008). Várias outras obras a cargo da Prefeitura estão paralisadas, 
como o Recanto do Tropeiro (ao lado do Museu Municipal). 
Outros prédios públicos precisam há muito de reforma, como a Casa da Cultura e 
o Teatro Municipal. 
 
24/08/11 

O prefeito não veio porque é um 
fujão’, provoca Sidnei Jardim 
O vereador Sidnei Jardim (PPS) não 
poupou adjetivos para “explicar” a 
ausência do prefeito Nelson Tureck 
na audiência com a Santa Casa. “O 
prefeito não veio porque é um fujão, 
manda no lugar um advogado, o que 
mostra que ele vê a Santa Casa como 
uma adversária”, afirmou o vereador. 
“Esse assunto não pode ser tratado 
como um embate como tem sido. O 
pior é que entro no site da prefeitura e 
tem uma matéria comemorando uma 

decisão da justiça em que não vai mais precisar pagar a Santa Casa. Isso é um 
absurdo”, destaca Jardim. 
Ele disse ainda que o prefeito não estava na audiência e nem na cidade porque 
não queria ter que explicar o último escândalo. “Ele não veio porque não 
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quer falar sobre o episódio já conhecido de todos: a salinha da Tim. Ele foi 
condenado, juntamente com um ex-secretário e o atual diretor da secretaria de 
Obras, Vanderlei Veiga Ribeiro”, ataca Sidnei. 
 
Definidos os vereadores para investigar Festa do Carneiro 

 
Seis vereadores vão compor a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
constituída pela Câmara Municipal de Campo Mourão para investigar indícios de 
irregularidades na contratação de uma empresa pela Prefeitura para a 
organização da 21ª Festa Nacional do Carneiro no Buraco. 
Os vereadores foram definidos na sessão que o Poder Legislativo realizou na 
noite desta terça-feira (23/8). São eles: Saul Sachetti (PMDB), Isidoro Moraes 
(PP), SAidnei Jardim (PPS), Ademir Franco de Lima – “Pezão” (PSL), Helton 
Borges (PR) e Edoel Rocha (PDT). Após a publicação da composição da CPI no 
Órgão Oficial do Município será definido o presidente e o relator. A comissão 
deverá executar as investigações no prazo de 60 dias. 
Embora várias empresas tenham retirado o edital de licitação, apenas duas 
participaram. Porém uma delas não foi habilitada. Três empresas chegaram a 
apresentar recurso apontando possíveis irregularidades no edital, mas a Comissão 
de Licitação não acatou. Também o pedido de impugnação ou correção do edital 
apresentado pelo Observatório Social não foi acatado. 
A Diretoria Jurídica da Câmara de Vereadores analisou toda a documentação e 
apontou o descumprimento de exigência contida no edital da licitação pela 
empresa vencedora. Exigência que levou, inclusive, a desqualificação de outra 
empresa participante da licitação. 
Uma das irregularidades detectadas foi a falta de autenticação da cópia do 
Certificado de Cadastro da empresa vencedora no Ministério do Turismo, 
conforme exigência contida no edital da licitação. Também o Certificado de 
Registro na Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC), 
apresentado pela empresa, estava com o seu prazo validade expirado e também 
não estava autenticado. O edital de licitação estabelecia que o documento devia 
estar em vigência e autenticado. 
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Por outro lado, os documentos apresentados pela empresa vencedora não 
comprovam que os funcionários enumerados ainda desenvolvem atividades na 
empresa. Portanto, não há como saber se foi preenchida a exigência estabelecida 
no edital. Após ser declarada vencedora (com a expedição do aviso de Resultado 
do Pregão e da Homologação do resultado) foi anexada a documentação da 
licitação a cópia de um novo Certificado de Registro junto a ABEOC, emitido em 1 
de junho e com validade de 60 dias (mas sem a devida autenticação). 
No parecer da Diretoria Jurídica do Legislativo Municipal foi sugerido o envio do 
parecer e de toda a documentação da licitação ao Ministério Público. 
 
30/08/11 
Projetos do Plano Diretor e Perímetro Urbano serão discutidos hoje em 
Audiência Pública na Casa da Cultura 
Acontece nesta terça-feira (30) a primeira Audiência Pública para discussão dos 
Projetos do Plano Diretor. Nesta primeira Audiência será discutido os Projetos 
003/2010 – Que dispõe sobre o Plano Diretor Municipal, e 004/2010 – Que dispõe 
sobre os Perímetros Urbanos do Distrito Sede de Campo Mourão, Distrito de 
Piquirivaí e da Área de Urbanização Específica do Lago Azul. 
Segundo o vereador e advogado Sidnei Jardim, relator dos Projetos, o Projeto do 
Plano Diretor trata, de uma forma geral, da Política de Desenvolvimento Municipal 
e das Políticas Setoriais, especialmente das que tratam do ordenamento físico-
territorial, desenvolvimento sócio-econômico, serviços e infraestrutura pública, 
proteção ambiental, entre outras. Outro tópico importante do Plano Diretor refere-
se à participação da sociedade noplanejamento e gestão da cidade, onde estão 
previstos o Sistema Municipal de Planejamento e Sistema Municipal de 
Acompanhamento e Controle. 
Já o Projeto do Perímetro Urbano diz respeito à área urbana e área rural no 
município, onde é definido se as propriedades devem pagar IPTU ou ITR. 
Somente em terrenos localizados dentro do perímetro urbano é que o poder 
público pode determinar o parcelamento do solo para construção de moradias, 
equipamentos públicos, estabelecimentos comerciais e de serviços. Dentro deste 
perímetro a administração municipal é responsável pelos serviços urbanos como, 
por exemplo, a coleta de lixo, a varrição de vias, a iluminação pública, 
pavimentação de ruas e avenidas, entre outros, cobrando para tanto, o Imposto 
Predial e Territorial Urbano – IPTU. 
O vereador destaque que um dos aspectos mais importantes a ser observado no 
Plano Diretor é como foram estabelecidos os limites para a expansão urbana. 
Ampliações exageradas do perímetro urbano podem estar favorecendo interesses 
particulares. Além disso, a transformação de zona rural em urbana gera enorme 
valorização imobiliária: uma gleba que era vendida em alqueire, de repente passa 
a ser vendida por metro quadrado. Além disso, a expansão do perímetro da cidade 
aumenta as distâncias de deslocamento, encarecendo os custos dos serviços e 
obras de infraestrutura que devem chegar até essas áreas. 
Outra preocupação é que atualmente, no perímetro urbano do nosso Município há 
muitos terrenos que contam com asfalto, galeria pluvial, rede de água e esgoto, 
energia e que estão vazios, sem ocupação, muitas vezes por conta da 
especulação imobiliária. Essa situação acaba forçando a construção de moradias 
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populares distantes dos locais providos de infraestrutura e equipamentos como 
escolas, creches, unidades de saúde dificultando a vida de seus moradores e 
encarecendo, ainda mais, a cidade. 
A Audiência Pública será realizada às 19 horas no auditório da Casa da Cultura e 
é aberta a toda a população, que poderá se manifestar através de propostas e 
perguntas às autoridades e órgãos presentes. 
Sidnei Jardim ressalta que os Projetos estão à disposição dos interessados, na 
Câmara Municipal, e que é importante a participação e manifestação da sociedade 
nas Audiências, para que assim, a Câmara possa aprovar um Plano Diretor 
Municipal que contribua, não com interesses individuais, mas sim com o interesse 
coletivo dos munícipes, visando o melhor desenvolvimento do nosso Município. 
 
31/08/11 
Comunidade lota auditório para discutir projetos do Plano Diretor e 
Perímetro Urbano 
Uma Audiência Pública realizada pela Câmara Municipal de Campo Mourão 
discutiu na noite desta terça-feira projetos do Plano Diretor e Perímetro Urbano da 
cidade. Além dos vereadores, vários representantes de entidades e também 
populares acompanharam a apresentação das propostas. 
O Projeto do Plano Diretor trata, de uma forma geral, da Política 
de Desenvolvimento Municipal e das Políticas Setoriais, especialmente das que 
tratam do ordenamento físico-territorial, desenvolvimento sócio-econômico, 
serviços e infraestrutura pública, proteção ambiental, entre outras. “Outro tópico 
importante do Plano Diretor refere-se à participação da sociedade no 
planejamento e gestão da cidade, onde estão previstos o Sistema Municipal de 
Planejamento e Sistema Municipal de Acompanhamento e Controle”, diz o 
vereador Sidnei Jardim, presidente da comissão que analisa os projetos. 
Já o Projeto do Perímetro Urbano diz respeito à área urbana e área rural no 
município, onde é definido se as propriedades devem pagar IPTU ou ITR. 
Somente em terrenos localizados dentro do perímetro urbano é que o poder 
público pode determinar o parcelamento do solo para construção de moradias, 
equipamentos públicos, estabelecimentos comerciais e de serviços. Dentro deste 
perímetro a administração municipal é responsável pelos serviços urbanos como, 
por exemplo, a coleta de lixo, a varrição de vias, a iluminação pública, 
pavimentação de ruas e avenidas, entre outros, cobrando para tanto, o Imposto 
Predial e Territorial Urbano – IPTU. 
Este último foi o que rendeu mais debate, tanto por parte dos membros da mesa 
como também do público presente. O vereador Isidoro Moraes se mostrou 
preocupado em votar leis que podem beneficiar‘correlegionários’. “Existem 
pessoas mal-intencionadas que se utilizam da bondade do povo para se dar bem. 
Estes projetos precisam atender o interesse coletivo. Nós já temos dentro de 
Campo Mourão latifundiários urbanos, não constroem, não vendem, não alugam, 
porque já têm muito dinheiro, e ficam esses terrenos vazios no centro da cidade, 
só esperando valorizar para lucrarem mais”, afirma Isidoro. 
Ele questionou ainda a doação do terreno à Fecilcam, onde, segundo ele, 
beneficiará o próprio doador. “Foi doado um pequena parte, e todo o resto fica de 
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uma só pessoa. Não sou contra  a Fecilcam, mas sou contra o sistema, a maneira 
como as coisas são arquitetadas.” 
O secretário do Planejamento do Município, Fábio Gaspar de Mello, frisou que o 
Perímetro Urbano aumentará apenas uma faixa de 250 metros da rodovia, não 
toda àquela região. 
Fato é que o Plano é dinâmico e pode, num futuro próximo, ser alterado. 

 
 
TRIBUNA 
 
21/08/11 
Sessões da Câmara  
Entre as propostas que serão votadas, está também a que eleva de um salário 
mínimo para um salário e meio o limite da renda para que os maiores de 60 anos 
obtenham gratuidade no transporte coletivo. Nove vereadores subscrevem a 
proposta: Edoel Rocha, Nelita Piacentini, Helton Borges, José Pochapski, Isidoro 
Moraes, Saul Sachetti, Ademir Franco de Lima (“Pézão”), Sidnei Jardim e Beto 
Voidelo. 
 

Dito e Escrito 
“O que Vossa Excelência tem a dizer sobre o caos que o município vem passando 
na área da saúde?”  
Sidnei Jardim (PPS), vereador de Campo Mourão, ao questionar o prefeito 
Nelson Tureck sobre a situação da Saúde. 


